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Resumo 

Numa sociedade globalizada como a que vivemos atualmente, onde a informação 

surge à velocidade luz, é essencial que tenhamos determinadas competências, como, a 

capacidade de adquirir informação e senso crítico perante as situações com que somos 

confrontados diariamente. A escola, como espaço de aprendizagem é igualmente, o 

local de desenvolvimento destas competências fundamentais ao exercício da 

cidadania, tornando essencial reinventar metodologias que sejam inovadoras e 

cativantes para os estudantes, no sentido de estes alcançarem o rendimento escolar 

desejado.  

Atualmente o telemóvel é considerado a ferramenta mais importante e mais poderosa 

que os cidadãos podem ter. Neste caso, quase todos os estudantes possuem 

telemóvel, porém, encontram-se desconectados do mundo e não têm o hábito de ver 

ou ler notícias acerca do que os rodeia.  

Para este efeito, surgiu a questão “De que modo o jornal e as notícias podem ser uma 

ferramenta didática para melhorar o ensino-aprendizagem em Geografia A?”. Desta 

forma, este estudo pretende desenvolver formas de aprendizagem recorrendo a 

metodologias ativas, utilizando o jornal e as notícias para o desenvolvimento dos 

alunos, para se perceber se esta metodologia é enriquecedora para a aprendizagem 

dos alunos.  

Este estudo foi realizado na Escola Secundária António Nobre (ESAN), inserida num 

contexto social e económico vulnerável da cidade do Porto. A investigação foi realizada 

em duas turmas de 10º ano do ensino secundário, pertencentes ao curso de Línguas e 

Humanidades (LH).  

Os resultados obtidos demonstram que a utilização do jornal em sala de aula como 

metodologia de aprendizagem beneficia os estudantes ao nível dos seus 

conhecimentos e do seu estudo por os conectar com o quotidiano e também dota-os 

da capacidade de pensar de forma crítica. 

Palavras-chave: Geografia, Notícias, Jornal, Espírito Crítico, Ensino-aprendizagem.   
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Abstract 

In a globalized society such as the one we live in today, where information comes at 

lightning speed, it is essential that we have certain skills, such as the ability to acquire 

information and critical sense when faced with situations that we are constantly put to 

the test. School, as well as having a crucial role, has been the space for the 

development of these skills arising from citizenship, making it essential to reinvent 

methodologies that are innovative and engaging for students, in order for them to 

achieve the desired school performance.  

Nowadays, the mobile phone is considered the most important and powerful tool that 

citizens can have. In this case, almost all students have a mobile phone, however, they 

are disconnected from the world and do not have the habit of watching or reading 

news about what surrounds them.  

For this purpose, the question "How the newspaper and the news can be a didactic 

tool to improve the teaching-learning in Geography A?" aroseIn this way, this study 

intends to develop ways of learning through active methodologies, using the 

newspaper and the news for the students' development, to understand if it is 

enriching for the students' knowledge.  

This study was carried out at António Nobre Secondary School (ESAN), inserted in a 

vulnerable social and economic context of the city of Porto. The research was 

composed by two classes of 10th grade, belonging to the course of Languages and 

Humanities (LH).  

The results obtained demonstrate that the use of the newspaper in the classroom as a 

learning methodology benefits students in terms of their knowledge and their study by 

connecting them with everyday life and also endows them with the ability to think 

critically. 

Key-words: Geography, News, Newspaper, Critical Thinking, Teaching-Learning. 
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Introdução 

O Mestrado em Ensino de Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário (MEG) tem no seu plano curricular, no 2º ano, o estágio curricular, 

correspondente à componente Iniciação à Prática Profissional (IPP), que decorreu na 

Escola Secundária António Nobre (ESAN), assim como, a elaboração deste relatório de 

estágio.  

A escola é o espaço primordial que a crianças e adolescentes frequentam até à 

maioridade, existindo interligação entre a escola e a sociedade (ou meio) onde se 

insere, uma vez que, é na escola que se que irão formar os cidadãos do futuro, por esta 

razão, uma boa educação depende de diversas variáveis, nomeadamente a cidadania.  

As disciplinas que acompanham os alunos ao longo da sua escolaridade obrigatória 

possuem um papel fulcral na sua formação e no seu futuro, podendo destacar a 

Geografia, devido à importância do seu ensino, para a formação de cidadãos, 

comprometidos com o meio ambiente e a sociedade. De facto, “o estudo da Geografia 

é o estudo do espaço da sociedade humana, onde vivem os homens, e que produzem 

modificações que o (re)constroem permanentemente. Elementos como indústria, 

cidades, agricultura, rios, solos, climas, populações, etc; constituem o espaço 

geográfico onde a humanidade vive e é parte integrante” (Souza & Queiroz, 2012, 

p.65). 

O início do ano letivo, do estágio curricular, consistiu em assistir às aulas da 

orientadora cooperante nas duas turmas, do 10º ano de escolaridade, em que 

realizamos o nosso estágio, o que nos permitiu detetar algumas dificuldades que os 

alunos tinham. Estas prendem-se com lacunas no vocabulário, o que se reflete, 

também, na escrita e igualmente nos conhecimentos perante a matéria da disciplina 

de Geografia, principalmente quando era necessário associar determinados 

acontecimentos e fenómenos do quotidiano dos alunos.   

Durante a observação contínua destas aulas, foi diagnosticada uma particularidade: 

quase todos os alunos possuíam telemóvel e usufruíam das redes sociais, porém, 

quando a professora cooperante, questionava os alunos acerca de algum 
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acontecimento recente, estes tinham dificuldades em relembrar, ou até mesmo 

ignorando o seu conhecimento. Assim, apesar de terem telemóvel e estarem 

conectados com o mundo através das redes sociais, estavam em simultâneo 

desconectados com o mundo exterior, algo contraditório e igualmente prejudicial ao 

seu rendimento escolar.  

Perante esta situação, foi ponderado que a pesquisa de notícias e a exposição das 

mesmas em aula, poderia ser um recurso pedagógico inserido nas metodologias ativas, 

relevante para o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes, por cativar o seu 

interesse pelo mundo exterior que os rodeia, fomentando o seu espírito crítico e 

curiosidade, com o objetivo de contribuir, para combater alguns dos problemas da 

educação moderna: desinteresse, desatenção, indisciplina e aprendizagens deficitárias, 

decidindo desta forma que o tema do relatório seria relacionado com as notícias e os 

media no geral.  

Assim, surgiu a pergunta de partida deste relatório: “De que modo o jornal e as 

notícias podem ser uma ferramenta didática para melhorar o ensino-aprendizagem em 

Geografia A?” 

Para responder a esta questão de partida, foram definidos os seguintes objetivos:  

a) Aferir os conhecimentos prévios dos alunos quanto à temática das notícias; 

b) Perceber e analisar se as aulas com o recurso ao jornal podem ser mais 

produtivas no que concerne às aprendizagens dos alunos;  

c) Compreender se o jornal pode ser considerado uma metodologia ativa viável 

no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de Geografia A face às 

metodologias tradicionais;  

d) Promover as capacidades de pesquisa e espírito crítico dos estudantes com a 

construção de um jornal da turma. 

Como o papel do professor é ser mediador no processo de ensino-aprendizagem e 

para alcançar os objetivos enunciados, comecei então a preparar as aulas utilizando 
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uma metodologia1  em que em qualquer tema ou subtema a lecionar, utilizaria 

recortes de notícias online, de modo a demonstrar aos alunos que os conteúdos que 

aprendem nas aulas de Geografia, também podem ser observados no seu quotidiano e 

no território onde vivem. Desta forma, pensamos contribuir para o desenvolvimento 

das competências fundamentais da disciplina de Geografia,” localizar e compreender 

os lugares e as regiões; problematizar e debater as inter-relações entre fenómenos e 

espaços geográficos; comunicar e participar – o conhecimento e o saber fazer no 

domínio da Geografia e participar em projetos multidisciplinares de articulação do 

saber geográfico com outros saberes” (Aprendizagens Essenciais do 10º ano Geografia 

A, p. 2).  

Em termos de estrutura, este relatório encontra-se subdividido em cinco capítulos, 

incluindo esta introdução. 

No capítulo um encontra-se o enquadramento teórico onde se realiza a revisão e 

análise crítica de bibliografia diversa relativa à temática em estudo, onde se procura 

demonstrar as perspetivas de vários autores acerca da utilização do jornal na sala de 

aula de geografia e a eficácia do mesmo no ensino de forma geral.  

No capítulo dois, faz-se a caracterização do contexto educativo onde foi realizado o 

estágio curricular, assim como, a exploração do seu projeto educativo, ferramenta 

fulcral para o bom funcionamento de uma instituição de ensino, especialmente 

quando esta se encontra inserida na rede de escolas TEIP, como é o caso.  

O capítulo três descreve-se a metodologia utilizada e faz-se uma breve caracterização 

das duas turmas de 10º ano que se inserem neste estudo. Ainda neste capítulo, 

encontra-se descrita a metodologia do trabalho de grupo realizado, a construção de 

um jornal em turma e o inquérito individual aos estudantes com o objetivo de 

compreender como os alunos avaliam, a utilização das notícias e do jornal, para a sua 

aprendizagem. 

 
1 A metodologia utilizada será explicada com mais pormenor no capítulo 3. 
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No capítulo quatro, faz-se a análise dos resultados obtidos, com a metodologia 

aplicada. 

E por fim, apresentam-se algumas conclusões e reflexões acerca deste estudo, assim 

como, algumas limitações e sugestões para projetos futuros. 
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1. Enquadramento teórico  

1.1. O jornal como recurso para a aprendizagem 

O recurso aos Media como forma de aprendizagem, ou como, auxiliar de determinadas 

ferramentas didáticas têm sido cada vez mais utilizado, em contexto escolar (Pinto et 

al., 2011). Nesta situação, foram realizados diversos estudos tendo em vista a 

utilização do jornal em contexto de lecionação de disciplinas relacionadas com as 

ciências.  

Um estudo relevante na temática do ensino das ciências aplicadas com o auxílio dos 

media foi realizado em 1989 em Inglaterra por Wellington , onde o único objeto de 

análise foi o jornal impresso. Este estudo consistiu na observação e avaliação das 

matérias publicadas nos jornais britânicos, para que deste modo, fosse possível 

realizar uma comparação com os conteúdos inseridos no Currículo Nacional de 

Ciências do Reino Unido e perceber de que forma as ciências nos jornais se encontram 

alinhadas com a ciência escolar. Na verdade, o objetivo deste estudo foi “lançar luz 

sobre as importantes diferenças entre a ciência nos media e a forma como a ciência é 

estruturada e apresentada no nosso sistema de educação. Será que a ciência nos 

jornais complementa, ou entra em conflito com os esforços dos educadores científicos 

e os objetivos do currículo científico formal? Como podem utilizar construtivamente a 

ciência dos jornais como uma característica valiosa da ciência formal na educação?” 

(Wellington, 1991, p. 366).  

A recolha de dados para esta investigação decorreu entre 9 e 12 de outubro de 1989, 

permitido ao autor aferir que as temáticas mencionadas com maior frequência nos 

jornais eram: a ecologia, o meio ambiente, preocupações com questões relacionadas 

com nutrição, medicina, a engenharia genética e por fim, a poluição. Entre os assuntos 

que não são citados com tanta regularidade como os anteriores, encontram-se: a 

cosmologia, o espaço, a meteorologia, o clima e os computadores. Nesse período de 

recolha de dados Wellington, optou por destacar os conceitos que foram mais vezes 

mencionados, como: oxigénio, monóxido de carbono, camada de ozono, chuva ácida, 

smog (…). Ainda outros conceitos foram referidos pelo autor, porém, estes são de 
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caráter mais específico, referente a estudos em medicina e em física, que podem 

constituir um impedimento na literacia através dos jornais, como é mencionado por 

Wellington (1991, p.366), “a educação científica formal tem uma tarefa assustadora, se 

for para, preparar futuros cidadãos para lidar com as exigências dos jornais, sem falar 

em outros aspetos da alfabetização científica.” 

Este estudo, permitiu retirar algumas observações na comparação do Currículo 

Nacional de Ciências do Reino Unido com os jornais, uma delas prendeu-se com a 

cobertura de certas temáticas em detrimento de outras, realçando que muitas se 

baseiam em questões que podem ser foco de preocupações que estejam em voga, que 

neste caso em 1989, correspondiam às seguintes: a utilização de fertilizantes na 

agricultura, os esgotos, a gestão de ecossistemas, a reciclagem de materiais, o papel da 

tecnologia no suporte à vida, a engenharia genética, a camada de ozono e o efeito de 

estufa.  

A segunda observação está relacionada com a possível utilização dos jornais em sala de 

aula, referindo que os docentes podem pesquisar relações entre o currículo formal das 

ciências e as ciências presentes no jornal, constituindo, uma mais valia para os alunos, 

permitindo-lhes exercitar o seu espírito crítico, como é mencionado por Wellington, 

“um dos objetivos da educação formal é certamente capacitar futuros cidadãos a 

compreender e examinar criticamente  as notícias relacionadas com as ciências que 

provavelmente irão ser lidas  num grande pedaço das suas vidas após o término da 

educação formal. O meu argumento, portanto, é que a ciência escolar deve assumir a 

responsabilidade de ensinar formas de olhar criticamente, mas construtivamente, para 

a ciência nos jornais” (Wellington, 1991, p.370). 

Os Estados Unidos da América, nos anos 80 foram confrontados com uma 

problemática, os fracos conhecimentos dos seus cidadãos a nível geográfico, tendo 

sido criadas diversas ações com o objetivo de enriquecer o currículo escolar no que 

concerne à Geografia e estudos sociais, enfatizando-se a utilização dos jornais no 

acesso ao conhecimento geográfico. Gregg et al. (1998) referem que, “os Jornais são 

uma das mais importantes fontes de informação atualizadas sobre os lugares para 

muitas pessoas. As pessoas com conhecimentos geográficos possuem mais vantagens 
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ao lerem jornais do que as pessoas que apresentam menores conhecimentos 

geográficos, porque devido, ao seu conhecimento de informações e conceitos 

geográficos, a leitura do jornal será mais fácil e enriquecedora. Esses esquemas úteis, 

coerentes, elaborados e ricos são um dos resultados do ensino formal da Geografia” 

(p. 221). 

A carência de conhecimentos geográficos por parte dos cidadãos americanos, deu 

origem a um estudo, realizado por Gregg et al. (1998) que teve três objetivos:  

1. Identificar as características e relações essenciais da base de conhecimentos 

geográficos que um adulto instruído na sociedade atual necessita para ler um 

jornal de forma consciente;  

2. Analisar as passagens de manuais de estudos sociais do ensino básico e ensino 

fundamental/médio em termos das oportunidades que oferecem aos alunos 

para adquirirem os esquemas geográficos necessários;  

3. Comparar as análises para determinar a Geografia nos jornais e nos manuais 

escolares de Estudos Sociais e proceder à concordância dos fundamentos 

geográficos nos dois tipos de texto (no manual escolar e nos jornais). De modo 

a cumprir este terceiro objetivo, o jornal utilizado foi o reconhecido “The New 

York Times” sobretudo pelo seu prestígio (Gregg et al., 1998).  

No final da análise do jornal, pode constatar-se no geral, que no jornal “The New York 

Times” encontram-se descritos diversos locais, de forma a localizar os acontecimentos 

que constam nas notícias.  

De forma mais específica, estes autores através deste estudo, tiraram várias 

conclusões: é necessário realçar o conhecimento dos cidadãos norte americanos 

quanto à localização geográfica, quanto aos mapas, sendo destacado, não só a sua 

importância, mas, também, a capacidade para realizar uma análise destes, embora os 

autores refiram que a cartografia dos jornais é pouco detalhada, fornecendo pouca 

informação. Relativamente à comparação com os manuais escolares de Geografia que 

estavam em estudo, os autores denotam que estes não se encontram bem concebidos 

para que os estudantes sejam capazes de interpretar e analisar as notícias presentes 
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nos jornais, sendo aqui realçado o papel do professor de mediador das aprendizagens 

ao procurar e investigar outros recursos para além dos manuais escolares que possam 

transmitir conhecimento aos seus estudantes. 

Por fim, esta investigação demonstrou a reduzida carga letiva da disciplina de 

Geografia, refletindo-se, desta forma, negativamente na aprendizagem e evolução dos 

alunos.  

Estes estudos, da utilização de novos métodos de ensino, como é o caso, por exemplo, 

das notícias e do jornal escolar, tendem a repercutir-se noutros países à medida que as 

problemáticas relacionadas com a educação vão tendo cada vez mais relevância na 

sociedade.  Em Portugal, esta revolução nas escolas e no método de ensino é 

considerada tardia devido ao contexto político em que país anteriormente se 

encontrava. Pinto et al. (2011) mencionam que "no espaço português, o regime de 

Salazar encontrou um meio eficaz para controlar e neutralizar os ativistas do 

movimento da Escola Nova, o que só foi contrariado e superado nos anos 60, com a 

ação de figuras como Irene Lisboa, Sebastião da Gama, João dos Santos, mas, 

sobretudo, António Sérgio, Sérgio Niza e Agostinho da Silva. A fundação do Movimento 

da Escola Moderna, em 1966, e a sua implantação em diferentes zonas do país vai 

recolocando, de forma discreta, numa primeira etapa, o influxo das ideias da Escola 

Nova” (p.70). 

Neste contexto, a imprensa escolar apenas teve início com docentes cuja metodologia 

se identificava com este movimento, acabando por ter mais realce após o 25 de abril, 

sobretudo pelo fator chave que representa a presença e o sentimento de liberdade 

para a realização deste instrumento escolar (Pinto et al., 2011).  

É neste clima de pós-ditadura que se torna fulcral o lançamento de projetos 

relacionados com o jornal escolar, tendo o primeiro sido promovido em 1989 pelo 

célebre jornal Público, com a iniciativa “Público na Escola”. As primeiras ações desta 

campanha tiveram início numa rede geográfica de escolas entre o Porto e Lisboa. 

Como um dos primeiros projetos a arrancar no âmbito da imprensa escolar, Pinto et al. 

(2011, p.74) citam os seguintes objetivos:  
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• Contribuir para uma relação mais próxima entre a atualidade e a escola; 

• Estimular nos jovens estudantes a consciência dos seus direitos e 

possibilidades de ação face à comunicação social, ajudando-os, 

nomeadamente, a decodificar a linguagem da imprensa; 

• Promover entre os jovens uma visão mais dinâmica e mais interessante da 

vida social, criando condições para melhor se situarem nas grandes 

questões que atravessam a sociedade contemporânea; 

• Contribuir para o desenvolvimento do espírito crítico das novas gerações, 

nomeadamente face à comunicação social. 

De modo a cumprir estes objetivos para o projeto “Público na Escola” era fundamental 

o apoio de instituições que contribuíssem para o sucesso desta ação no âmbito da 

Educação para os Media, Pinto et al. (2011) identificam alguns desses atores: 

- Associações; 

- Bibliotecas; 

- Empresas; 

- Ensino Superior;  

- Escolas e Agrupamentos; 

- Governo; 

- Media;  

- Organizações Internacionais;  

- Provedores. 

Ainda assim, apesar de existir apoio de diversas instituições destinada à importância e 

também aprendizagem acerca da educação para os media, os principais lugares de 

aprendizagem e que permitem a evolução do conhecimento dos estudantes, são 

conhecidos por serem os locais que frequentam mais tempo, como por exemplo, as 

organizações escolares onde se insere a rede de bibliotecas escolares, sendo estas um 

mecanismo importante, também, para incentivar à leitura. Como Pinto et al., (2011) 
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mencionam, “a rede em si foca-se na visão tradicionalmente estabelecida de literacia 

enquanto interpretação da leitura e da escrita, mas também em termos da literacia da 

informação” (p. 79) 

Estes atores encontram-se representados através do esquema representado na figura 

1, onde se pode observar que as instituições de ensino têm um peso importante na 

educação para os media, sendo as mais frequentadas pelos alunos durante a 

escolaridade obrigatória, assim como, as iniciativas do governo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Esquema dos lugares de educação para os Media  

Fonte: Adaptado de Pinto et al. (2011) 
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1.2- O ensino da Geografia e os media  

O ensino da Geografia tem vindo a ser cada vez mais debatido pelas metodologias que 

são utilizadas, devido à sua relevância na vida e na formação da cidadania ativa. Têm 

sido inúmeras  as reflexões e debates que permitiram a renovação de pensamentos 

acerca da ciência geográfica entre o século XX e início do século XXI (Arruda, 2019).  

Várias perspetivas foram colocadas em debate, como por exemplo na Geografia 

escolar, por parte de Yves Lacoste após o lançamento do seu ilustre livro “A Geografia 

– isso serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra”, no qual a Geografia foi separada 

em duas variáveis: a Geografia dos Estados Maiores e a Geografia dos professores, em 

que são distinguidas acima de tudo pela sua utilidade. A Geografia dos Estados 

Maiores é destinada à Geopolítica e a Geografia para professores, “corresponde a uma 

Geografia enciclopédica, decorativa e cansativa, que tem o objetivo de fazer com que 

os alunos desconectem o saber geográfico do saber estratégico, pois este só pode ser 

apropriado pelo Estado” (Arruda, 2019, P. 238).  

Porém, esta Geografia que é ensinada nas instituições de ensino, segundo a perspetiva 

de Yves Lacoste, pode ser contraposta por Soares Fialho (2008) que refere que o 

ensino de Geografia na Escola sempre procurou ensinar temáticas relacionadas com a 

natureza e as relações humanas estabelecidas no espaço geográfico, com o objetivo de 

contribuir para a formação de cidadãos com pensamento crítico e com a capacidade 

de fazer a diferença no mundo.  

Esta visão da importância da Geografia na escola tem vindo a evoluir, indo ao encontro 

de questões relacionadas com a cidadania e com a formação de cidadãos, a Geografia 

escolar encontra-se com uma missão trabalhosa de produzir esse conhecimento, que é 

geográfico, mas não é exclusivo da Geografia, sendo que um dos impactos negativos 

que ainda hoje se reflete na disciplina é ser conhecida pela memorização de muitas 

curiosidades que são consideradas irrelevantes tendo em conta a vida real (Araújo et 

al., 2018). 

O ensino da Geografia continua a ter cada vez mais importância visto que desenvolve 

um conjunto de capacidades, fundamentais para a formação de cidadãos, capazes de 
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compreender o território, como o sentido de orientação, a leitura e interpretação 

cartográfica, além de conhecimentos acerca dos recursos naturais como o clima, a 

vegetação, ou a água. Ao professor, compete tornar a disciplina de Geografia 

interessante, fazendo com que este conhecimento seja útil no futuro.  

“Um ensino crítico de geografia não consiste pura e simplesmente em reproduzir num outro nível 

o conteúdo da[s] geografia[s] crítica[s] acadêmica[s]; pelo contrário, o conhecimento acadêmico 

[ou científico] deve ser reatualizado, reelaborado em função da realidade do aluno e do seu meio. 

[...] O ensino de geografia no século XXI, portanto, deve ensinar – ou melhor, deixar o aluno 

descobrir – o mundo em que vivemos, com especial atenção para a globalização e as escalas local 

e nacional, deve enfocar criticamente a questão ambiental e as relações sociedade/natureza, [...] 

deve realizar constantemente estudos do meio” (Vesentini, 1995 citado em Souza & Queiroz, 

2012 p.66) 

São reforçadas as trocas de ideias acerca do ensino da Geografia, sendo fulcral o papel 

do professor na relação como ensina esta disciplina, fazendo com que o aluno consiga 

ir mais além, de acordo com David P. Ausubel (2003) “um dos princípios básicos da 

aprendizagem significativa é levar em consideração o que o aprendiz traz em sua 

estrutura cognitiva, ou seja, o que o estudante já sabe. Desta forma, é necessário 

contextualizar os conteúdos presentes nos livros didáticos, levando-os a uma conexão 

com a realidade vivida pelos alunos” (citado em Arruda, 2019 p.239).  

Esta realidade vivida com o aluno deve ser essencial para que este consiga, através 

dessa entender e ligar aos conteúdos de Geografia, e que sejam aprendizagens 

significativas (Arruda, 2019). A mudança de métodos de ensino torna-se crucial para 

que a disciplina de Geografia seja interessante para os estudantes e o professor é 

considerado o principal ator neste sentido, como é mencionado por Freire (2006):  

“para superar essa perspetiva mnemônica da Geografia escolar é imprescindível que o 

mundo atual seja problematizado e que o caráter contemplativo, acrítico e apolítico do 

ensino de Geografia seja rompido por novas metodologias baseadas na participação do 

aluno no processo de construção do conhecimento” (citado em Arruda, 2019 p. 239). 
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1.2.1 O jornal como ferramenta de ensino em Geografia 

O jornal dá-nos conta de diversos acontecimentos diários, acontecimentos esses, que 

grande parte das vezes estão presentes nas vidas pessoais dos alunos. Em contexto de 

sala de aula, o jornal ajuda no desenvolvimento dos processos de aprendizagem ao 

exercitar as capacidades de atenção, análise, esquematização, associação afeiçoando o 

poder de argumentação e incentivando o gosto dos alunos pelas pesquisas (Diniz Bahia 

& Boaventura, 2007). Os jornais são uma fonte de informação que, devido ao 

desenvolvimento das tecnologias relatam, constantemente, factos recentes, visto que 

abordam temáticas e problemáticas presentes na sociedade atual e, permitem o 

contacto e até mesmo a proximidade, entre a sala de aula e o mundo real, podendo 

apresentar benefício para os estudantes (Jarman & McClune, 2004, citado em Guedes, 

2007).  

As notícias veiculadas pelos jornais, constituem, sem dúvida, uma fonte de informação 

importante para o professor, no mundo globalizado que nos encontramos atualmente. 

“Com o papel que a informação e a comunicação alcançaram em todos os aspetos da 

vida social, o cotidiano de todas as pessoas assim se enriquece de novas dimensões. 

Entre estas, ganha relevo a sua dimensão espacial, ao mesmo tempo em que esse 

cotidiano enriquecido se impõe como uma espécie de quinta dimensão do espaço 

banal, o espaço dos geógrafos” (Milton, 2006, p.217). 

O jornal pode ser um bom recurso didático, visto que é um instrumento de trabalho 

que reflete o quotidiano dos estudantes e tem sofrido uma evolução num mundo cada 

vez mais globalizado. O jornal e os Media são uma peça chave como recurso no ensino-

aprendizagem, uma vez que os alunos podem analisar os seus textos e de forma crítica 

relacionar as problemáticas noticiadas com o seu dia-a-dia (Diniz Bahia & Boaventura, 

2007). Uma vez que pode ser utilizado na dimensão espacial dos alunos, em sala de 

aula representa, igualmente, um valor acrescentado quando nos referimos a este 

instrumento como metodologia numa aula. 

“O verdadeiro jornal, reflexo da sociedade, deve ter lugar na aprendizagem do aluno, pois permite-lhe 

descobrir o mundo. O jornal é, ao mesmo tempo, recreativo e educativo, e o docente deve ensinar o 
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jovem a ler o jornal, tirando o máximo proveito em relação aos conteúdos programáticos…” (Branco, 

2002, p.56,  citado em Cunha, 2012, p. 34). 

As notícias e os jornais ocupam o seu lugar em sala de aula como espaço de debate e 

cabe ao professor, tentar aproximar o aluno ao seu quotidiano, torna-se assim fulcral 

que o professor consiga ter capacidade e metodologias que sejam eficazes para 

estimular a utilização do jornal, das reportagens e notícias. “A leitura do jornal se for 

bem conduzida, ela prepara leitores experientes e críticos para desempenhar bem seu 

papel na sociedade. (...) Na formação geral do estudante, a leitura crítica do jornal 

aumenta sua cultura e desenvolve suas capacidades intelectuais” (Faria, 1991, p.11, 

citado em Souza & Queiroz, 2012, p.70) 

Um dos exemplos mais conhecidos da utilização do jornal em sala de aula, de modo a 

incentivar o desenvolvimento na aprendizagem teve mais ênfase com Célestin Freinet, 

um pedagogo francês, que valorizou o jornal escolar, particularmente em faixas etárias 

mais jovens, nomeadamente nas crianças, acontecendo numa época de transição nos 

métodos de ensino. Freinet (1993), refere as vantagens da utilização do jornal escolar, 

salientando que o jornal representa “uma janela ampla, aberta sobre o mundo do 

trabalho e a vida” (p.67). O quotidiano encontra-se vincado pela relevância que tem nos 

alunos quando saem da escola. 

“A página da vida e o jornal escolar constituem exatamente essas obras-primas quotidianas que 

são o ponto de ligação entre a destreza manual e o pensamento subtil e profundo; esses gestos 

eloquentes que, ultrapassando a matéria e a ação, tocam nas forças vivas do ser, florescimento 

virão animar” (Freinet, 1993, p.85). 

Neste âmbito, o professor de Geografia e o ensino da Geografia possui desta vantagem 

que é utilização dos media a seu favor, especialmente nas aulas pela importância de 

transmitir aos estudantes novas formas de ensinar e igualmente aprender, sendo um 

fator chave no desenvolvimento da cidadania (Souza & Queiroz, 2012). Porém, o jornal 

impresso não deve ser o único método utilizado para conectar os estudantes com o meio 

escolar, como menciona Arruda (2019), “os conteúdos do livro didático com a realidade 

vivida dos alunos, ou seja, com o seu lugar, permitindo-os compreender que espaço 



30 

vivido se integra – intensa ou comedidamente – aos sistemas sociais e naturais de escala 

mundial” (p.240). 

A título demonstrativo, nos manuais escolares, os media também se encontram, como 

podemos observar na figura 2, uma notícia no manual escolar de 10º ano, relacionado 

com a população em Portugal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O jornal e as notícias aliado a outros recursos didáticos são bastante úteis para os 

estudantes, para os colocar atualizados e para fomentar o espírito crítico. A importância 

do estudo do meio em Geografia tem sido cada vez mais valorizada. “A utilização de 

diferentes metodologias no ensino de Geografia pode ajudar na compreensão da 

produção do espaço. Acreditamos que manter os estudantes dentro das quatro paredes 

da sala de aula, desconectados do mundo, não é a melhor forma de levá-los à 

compreensão deste mundo tão complexo” (Arruda, 2019, p. 241).  Sendo esta uma ideia 

reforçada por Oliveira (2006) citado em Arruda, (2019), 

“O Estudo do Meio estabelece uma investigação sistemática dos lugares, conduzida pelo coletivo 

dos alunos e coordenada por um professor-pesquisador. Trata-se de um processo de revelação 

Figura 2- Exemplo de uma notícia no manual escolar de Geografia A  

Fonte: Geo.pt 10 
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pedagógica das infinitas potencialidades da Geografia escolar em diálogo operacional como a 

Geografia cotidiana” (p.241). 

 

1.3.3. Os Media nos exames nacionais de Geografia A  

Sendo a Geografia uma disciplina que se encontra em simultâneo presente na 

realidade de muitos alunos, os media podem ser um elemento-chave na utilização e 

aplicação de materiais em sala de aula por parte do professor, sendo que esta 

ferramenta ajuda nas diferentes variáveis de conhecimento e capacidades que o aluno 

deve ter, que de acordo com, Diniz Bahia & Boaventura (2007)  são: “exercitar as 

capacidades de atenção, observação, síntese, associação, comparação e análise, 

aprimorando o poder de argumentação e estimulando o gosto pela pesquisa. Antes de 

tornar-se crítico, ele deve aprender a interpretar a realidade em que vive” (p. 175). 

Estas são características que devem estar presentes no estudo para a preparação de 

um exame nacional, nomeadamente, o exame nacional de Geografia A realizado no 

ensino secundário.  

Sendo o jornal um recurso diário que nos dá informação, é igualmente um importante 

recurso que apoia na tomada de decisões, pois várias são as notícias quotidianas que 

geralmente têm consequências diretas ou indiretas em diversos acontecimentos da 

vida dos cidadãos (Diniz Bahia & Boaventura, 2007).  

 As notícias de jornal têm sido também utilizadas nos enunciados dos exames 

nacionais, como por exemplo, no exame de Geografia A, em que as notícias são 

aplicadas em exercícios sobre a forma de “casos de estudo”, (figura 3), relativa ao 

exame nacional de 2020 da 2ª fase, que ilustra um exercício que menciona a colocação 

de painéis fotovoltaicos na central hidroelétrica do Alto Rabagão em Vila Real. Este 

exercício, serve-se de uma pequena notícia que apareceu no telejornal no canal de 

informação RTP1, no ano de 2017 acerca deste projeto, então, ainda numa fase inicial 

de testagem (figura 4). 
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Figura 3- Exemplo de um exercício no exame nacional de Geografia A  

Figura 4- Notícia da RTP acerca da barragem do Alto Rabagão Fonte: RTP Notícias 

Fonte: Iave, Exame Final Nacional de Geografia A, 2º fase, 11º ano, 2020 
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As notícias de jornal, são também utilizadas muitas vezes nos enunciados dos exames 

nacionais, como é o caso dos documentos para análise e interpretação de apoio às 

questões (figura 5).  

  

 

Figura 5- Exemplo de uma notícia no exame nacional de Geografia A.  

 

 

 

 

 

Fonte: IAVE, Exame Final Nacional de Geografia A, 1º fase, 11º ano, 2018  
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1.4. Enquadramento legal  

Neste ponto será realizado um pequeno enquadramento dos documentos legais e 

orientadores do ensino em Portugal, dando ênfase ao Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (PASEO) e às Aprendizagens Essenciais (AE). Estes dois 

documentos são muito relevantes para o ensino pelos ensinamentos e competências 

que pretendem transmitir aos estudantes e aos professores.  

1.4.1. O Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) 

A escola é a instituição mais importante durante a vida de um cidadão, este cidadão 

que anteriormente foi aluno, teve de frequentar as organizações escolares, e é neste 

contexto que são adquiridas muitas competências que estão ligadas à cidadania, sendo 

por este motivo necessário que a Escola, como instituição continue a cumprir o seu 

papel.   

A educação para todos e o alargamento da escolaridade obrigatória, determinaram a 

criação do documento – O Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), 

“a referência a um perfil não visa, porém, qualquer tentativa uniformizadora, mas sim 

criar um quadro de referência que pressuponha a liberdade, a responsabilidade, a 

valorização do trabalho, a consciência de si próprio, a inserção familiar e comunitária e 

a participação na sociedade que nos rodeia” (Martins et al, 2017 p. 5). 

Este documento consagra determinadas competências que os alunos devem procurar 

obter e desenvolver durante a sua escolaridade obrigatória, competências essas que 

são consideradas fundamentais na sociedade que atualmente vivemos. Por este 

motivo, neste documento é pretendido alcançar estas capacidades com o auxílio de 

toda a comunidade escolar, fazendo-se referência de forma direta essencialmente aos 

professores, funcionários, e de forma indireta aos encarregados de educação e 

famílias, uma vez que, também participam na educação e evolução dos seus 

educandos.  

Na estrutura deste documento orientador pode encontrar-se um esquema síntese que 

abrange: princípios, valores e áreas de competência (figura 6). 
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Nas áreas de competência, pode realçar-se a “Informação e comunicação” cujo 

objetivo tem implícito a capacidade de pesquisa e o domínio das variadas fontes de 

informação, esta é uma pesquisa que deve ser realizada de forma criteriosa e 

igualmente aplicando o senso crítico, relacionando-o com os Media (Martins et al. 

2017). 

De forma a desenvolver nos alunos esta competência, encontram-se descritores 

operativos que visam métodos direcionados para os estudantes, como por exemplo: 

• “Os alunos pesquisam sobre matérias escolares e temas do seu interesse. 

Recorrem à informação disponível em fontes documentais físicas e digitais – 

em redes sociais, na Internet, nos media, livros, revistas, jornais. Avaliam e 

validam a informação recolhida, cruzando diferentes fontes, para testar a sua 

credibilidade” (Martins, et al. 2017, p.22).  

Ainda assim, importa salientar que as restantes áreas de competência são 

fundamentais para formar um cidadão e torná-lo capacitado para o seu futuro, tendo 

em conta as adversidades e circunstâncias vividas atualmente na sociedade.  

 

Figura 6- Esquema dos princípios, áreas de competências e valores no PASEO (2017)  

Fonte: PASEO 
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1.4.2. As Aprendizagens Essenciais (AE) 

As aprendizagens essenciais são caracterizadas por vários conceitos, um deles é a 

mudança, pois, contrariamente ao que acontecia com aplicação das metas 

curriculares, as aprendizagens essenciais constituem novos documentos orientadores 

curriculares onde constam o que o estudante deve saber.  

As aprendizagens essenciais têm como principal objetivo a autonomia nas escolas 

perante o que os professores consideram importante para o futuro dos seus alunos.  

Este futuro, não passa apenas pela matéria que lhes é lecionada, mas também como 

estes  cidadãos são formados diariamente nas escolas, ou seja, o desenvolvimento de 

um “ conjunto comum de conhecimentos a adquirir, isto é, os conteúdos de 

conhecimento disciplinar estruturado, indispensáveis, articulados concetualmente, 

relevantes e significativos, bem como de capacidades e atitudes a desenvolver 

obrigatoriamente por todos os alunos em cada área disciplinar ou disciplina, tendo, em 

regra, por referência o ano de escolaridade ou de formação” (artigo 2º da AE, DRE, 

2017). 

Nas aprendizagens essenciais de Geografia A no 10º ano a principal temática é, “os 

recursos naturais de que a população dispõe: usos, limites e potencialidades”. No 

plano curricular, a Geografia do ensino secundário encontra-se destinada a estudar de 

forma aprofundada a Geografia de Portugal, sendo importante realçar o rigor desta 

disciplina, tendo esta um exame nacional.  

Desta forma, os conteúdos temáticos mencionados nas AE do 10º ano são: a 

população, os recursos do subsolo, a radiação solar, os recursos hídricos e por último, 

os recursos marítimos.  

Em cada temática, nas aprendizagens essenciais, encontra-se um quadro denominado 

de “ações estratégicas de ensino orientadas para o perfil dos alunos”, onde são 

referidos vários métodos que desenvolvem e melhoram a aprendizagem dos 

estudantes e por estes, entende-se que o recurso ao jornal para concretizar certas 

estratégias seria uma boa alternativa, como por exemplo: “propor abordagens 

diferentes, se possível inovadoras para situações concretas; analisar textos, suportes 
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gráficos e cartográficos (analógicos e/ou digitais) com diferentes perspetivas de um 

mesmo problema, concebendo e sustentando um ponto de vista próprio.  

Estas estratégias são articuladas conforme as temáticas letivas em questão, sendo 

importante realçar a relação deste documento legal orientador nas escolas, com o 

PASEO, desta forma, são realizadas várias menções a esse documento (figura 7) as 

áreas de competências que o PASEO procura que alunos sejam capazes de 

desenvolver, de acordo com cada conteúdo letivo.  

 

 

 

 

 

 

1.1.1.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7- Áreas de competência do perfil dos alunos.  

Fonte: Aprendizagens Essenciais, 10º ano 
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2. Contexto Educativo 

2.1 Caracterização da Escola Secundária António Nobre  

A Escola Secundária António Nobre, geograficamente, está localizada na cidade e 

concelho do Porto, na freguesia de Paranhos. A sua fundação foi em 1972, 

originalmente denominada de “Liceu António Nobre”, pois, o seu propósito era 

preparar os estudantes para seguirem o ensino superior, após o 25 de abril mudou de 

nome, para “Escola Secundária António Nobre” (ESAN). A entrada da escola, é 

composta por grades extensas que fazem o acompanhamento da rua (figura 8).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A arquitetura da escola é composta por blocos, o que permite, expansão do espaço de 

recreio para os alunos.  A escola detém três blocos: Bloco A, Bloco B e C. O Bloco C, 

divide-se em C1 e C2 (figura 9). Nestes blocos, podem ser encontrados os seguintes 

equipamentos: salas de aulas normais, salas de aula específicas, os laboratórios de 

ciências e química, salas de informática, educação visual e educação tecnológica 

(ESAN, 2022).  

 

 

Figura 8- Entrada principal da escola  

 

 

 

Fonte: http://www.ae-anobre.pt/ 
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Quanto à organização da sua estrutura escolar, esta sofreu processos de alteração, 

tendo sido agregada a outros estabelecimentos de ensino, passando a ser sede do 

Agrupamento de Escolas António Nobre, sendo este constituído por sete escolas: 

Escola Básica das Antas (EB1/JI); Escola Básica Monte Aventino (EB1/JI); Escola Básica 

de Montebello (EB1/JI) e Escola Básica de S. João de Deus (EB1/JI) com jardim de 

infância e 1º ciclo; Escola Básica da Areosa (EB 2/3) e Escola Básica Nicolau Nasoni (EB 

2/3), com  ensino básico do 2º e 3º ciclo e por fim, a escola Secundária António Nobre, 

com ensino secundário, local onde realizamos o estágio.  

Geograficamente, apesar destas escolas serem do mesmo agrupamento, estas 

distribuem-se pelas freguesias de Campanhã e Paranhos, desta forma, abrangendo 

uma elevada diversidade de alunos de diferentes faixas etárias (tabela 1), que abrange 

vários níveis de escolaridade, correspondendo a um agrupamento de escolas que 

acompanha o percurso completo do aluno, agregando um número considerável de 

alunos anualmente.  

 

 

Figura 9- Planta da escola  

Fonte: http://www.ae-anobre.pt/ 



40 

Tabela 1- Composição do Agrupamento de escolas António Nobre  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Agrupamento de Escolas António Nobre tem determinados valores na sua 

organização, como é referido no seu projeto educativo: “o pessoal docente e não 

docente são a base da construção da oferta educativa. A estes atores cabe a convicção 

de que todos os alunos conseguem aprender, exigindo-se de todos e para todos uma 

postura de educação/cidadania, correção, urbanidade e profissionalismo. A lógica da 

inclusão deve nortear a ação sobre os alunos e famílias, numa integração plena e 

participativa” (AEAN, 2018. p.14).  

A escola para alcançar o sucesso escolar trabalha com documentos orientadores, como 

por exemplo o PASEO - Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, sendo 

reconhecido pelo Despacho n.º 6478/2017, em 26 de julho, assim como, o documento 

das aprendizagens essenciais (AE) que regulamenta o plano curricular e planificação 

das aulas em muitas disciplinas.  

Nível escolar Nome da escola Localização Freguesia 

EB1/JI Escola Básica das Antas 
R. da Vigorosa 479, 4350-

414 Porto 
Campanhã 

EB1/JI 
Escola Básica Monte 

Aventino 

R. Rodrigo Alvares, 4350-

277 Porto 
Campanhã 

EB1/JI Escola Básica de Montebello 
R. de Alcântara 300 4350, 

Porto 
Campanhã 

EB1/JI 
Escola Básica de S. João de 

Deus 

Rua 2 - Bairro S. João de 

Deus, 4350-146 Porto 
Campanhã 

EB 2/3 Escola Básica da Areosa 
R. do Prof. António Cruz 

278, 4200-001 Porto 
Paranhos 

EB 2/3 Escola Básica Nicolau Nasoni 
Tv. Fonte de Contumil 

303, 4350-285 Porto 
Campanhã 

EB 2/3 e Ensino 

Secundário 

Escola Secundária António 

Nobre 

R. Aval de Cima 128, 

4200-107 Porto 
Paranhos 
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De modo a promover estes valores, o agrupamento dispõe de uma oferta escolar 

extensa, possuindo cursos na vertente científico humanísticos e profissional, sendo 

estes respetivamente: Ciências e Tecnologias; Línguas e Humanidades; Ciências 

Socioeconómicas; Técnico/a de Apoio à Gestão Desportiva; Técnico/a de Desporto e 

Técnico/a de Informática de Gestão.  

O território envolvente à escola é composto por algumas desigualdades sociais e 

económicas, uma vez que na sua área de influência encontramos diversos bairros de 

habitação social, situação que se reflete nos alunos, existindo algumas diferenças entre 

estes, dado que alguns encontram-se numa situação de vulnerabilidade social e em 

simultâneo a escola também abrange alunos, de um estrato social mais elevado, que 

são futebolistas no Futebol Clube do Porto (FCP). A escola é também composta por um 

ambiente multicultural, recebendo imigrantes oriundos de outros países e culturas o 

que dá origem a um ambiente de solidariedade, entreajuda e inclusão entre os 

colegas, através da convivência com realidades diversificadas, é de realçar, a 

quantidade de escolas afetas ao agrupamento, fazendo com que a diversidade cultural 

aumente e seja enriquecedor para o ambiente social das diferentes escolas (figura 10).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 10- Localização das escolas do agrupamento (AEAN)  

Fonte: CAOP (2020) 
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A escola encontra-se localizada numa área da cidade com boas condições de 

acessibilidade, detendo nas proximidades transportes públicos: o metropolitano do 

Porto, com a linha D, com as paragens Combatentes e Salgueiros; e os autocarros da 

empresa STCP que cobre grande parte da cidade. A existência de transporte público é 

positiva para a mobilidade dos alunos. Ao nível das infraestruturas viárias, a escola, 

encontra-se próxima da Via de Cintura Interna (VCI), da Estrada da Circunvalação e da 

A4., o que permite uma ligação rápida com outros pontos da cidade e com outros 

concelhos. 

2.2 O projeto educativo da ESAN 

O projeto educativo de uma escola funciona como um guia orientador das diretrizes 

desta, assim como, é uma ferramenta capaz de demonstrar, os valores, as ambições da 

escola, e a sua caracterização. “O Projeto Educativo é um documento promotor da 

qualidade e eficácia da ação educativa, a sua avaliação constitui não só uma análise e 

reflexão sobre a organização do agrupamento, mas é também um instrumento 

promotor de boas práticas pedagógicas, de melhoria de resultados e aperfeiçoamento 

do serviço prestado à comunidade” (ESAN, 2021, p.69).  

A escola secundária António Nobre é reconhecida pela inclusão que oferece aos 

estudantes, uma das principais menções a esta característica no projeto educativo da 

ESAN, é o facto de lhe ter sido atribuída a denominação de escola TEIP (Territórios 

Educativos de Intervenção Prioritária), sendo uma iniciativa criada pelos órgãos 

governamentais em cerca de 146 agrupamentos a nível nacional. O objetivo dos TEIP é 

a mitigação de situações que representam fatores de vulnerabilidade para os 

estudantes destas áreas desfavorecidas, tais como: a pobreza, a indisciplina e a 

exclusão social. A junção destas problemáticas origina fenómenos de insucesso escolar 

contínuo e pode desencadear o abandono escolar.  

Esta intervenção prioritária faz com que esta escola tenha ferramentas e projetos 

específicos para alcançar os seus objetivos delineados neste projeto, assim como para 

o agrupamento de escolas, este percurso tem vindo a ser realizado desde o ano letivo 

2014\2015.  
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Entre os projetos e espaços que têm vindo a ser implementados para colmatar os 

problemas sentidos no agrupamento ESAN, destacam-se:  

O programa “Com ajuda consigo”, que tem como principais objetivos:  

o Melhorar os resultados académicos dos alunos do 1.º CEB;  

o Melhorar os resultados externos dos alunos intervencionados (Provas de 

Aferição);  

o Trabalhar de forma a alcançar as metas não atingidas no 1.º ano e definidas 

para os domínios "decifrar e escrever palavras" e "compreender e 

interpretar textos” (Projeto Educativo ESAN, 2017) 

 

• O programa A.M.A.R.E (“Atuar nas Mudanças de Atitudes para Resultados 

Escolares”), é destinado a alunos que apresentem um comportamento que 

possa ser considerado de risco. A finalidade deste programa é a precaução com 

atitudes de risco que possam comprometer o percurso escolar do aluno, cujos 

principais objetivos para alcançar, são:  

o Desenvolver um dispositivo de monitorização e de prevenção das 

situações-problema de risco; 

o Promover e desenvolver competências sociais e organizacionais, sob a 

forma de um Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) a fim de 

motivar para aprender; 

o Desenvolver sessões de reflexão acerca dos problemas identificados - 

indisciplina, abandono, absentismo - direcionadas aos alunos;  

o Promover competências parentais Projeto Educativo ESAN, 2017); 

• As coadjuvâncias ou reforços curriculares a disciplinas que os alunos 

apresentem vulnerabilidades, em disciplinas do ensino básico e ensino 

secundário. O principal objetivo desta ação curricular é o sucesso escolar do 

aluno (Projeto Educativo ESAN, 2017). 

Além destes projetos que constam no projeto educativo da ESAN, é de realçar 

também a existência de órgãos e infraestruturas escolares específicas, para que 
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o sucesso escolar dos alunos seja alcançado. Ao nível dos meios escolares, 

assume-se a relevância da existência do GAAF (Gabinete do aluno e apoio à 

família).  O GAAF é constituído por dois psicólogos e uma mediadora, tendo 

como finalidade a mitigação dos casos de indisciplina, insucesso escolar, assim 

como, visa acompanhar as famílias que se encontram em situação de 

vulnerabilidade social. Este apoio ao seio familiar é realizado, através, da 

promoção de competências parentais, incidindo numa participação ativa na 

vida escolar dos seus educandos.  

Uma das estruturas escolares relevantes nesta meta de mitigação do insucesso 

escolar é a biblioteca escolar, mencionada no projeto educativo como sendo: 

“uma plataforma de saberes, de trabalho e de inovação que se constrói e se 

reinventa a cada dia, direcionada para servir a comunidade educativa desde a 

vertente informativa, educacional, cultural e até recreativa.” (ESAN, 2021, p. 

23). A biblioteca escolar da ESAN pertence à rede de bibliotecas escolares, 

constituindo uma mais-valia para a consolidação dos conhecimentos dos 

estudantes, auxiliando na construção de hábitos de leitura, na pesquisa e 

tratamento de informação, através dos computadores que são disponibilizados 

na biblioteca.  
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3.  Metodologia  

A metodologia utilizada neste trabalho - o jornal impresso em sala de aula - apenas foi 

possível ser aplicada em duas turmas do 10º ano do ensino secundário, a turma A e a 

turma B. Por serem turmas do ensino secundário, os alunos têm cerca de 6 horas letivas 

de Geografia A no seu plano curricular, o que permitiu aplicar a metodologia que será 

descrita mais à frente.  

É de destacar ainda que, a metodologia aplicada apenas pode ser realizada no segundo 

período, isto porque o 1º período escolar, foi considerado de adaptação às turmas, 

assim como, de aferição e análise de cada turma, o que permitiu, delinear as estratégias 

e recursos didáticos mais adequadas às características e necessidades das mesmas.  

Saliente-se ainda que, apesar de termos lecionado uma turma de 9º ano, dado o 

reduzido tempo letivo dedicado à disciplina de Geografia, neste ano de escolaridade, o 

que limitava na aplicação da metodologia escolhida, tivemos de a excluir deste relatório.  

Contudo, como descrito mais à frente, foi lecionada uma aula nesta turma, com a 

mesma metodologia utilizada para as turmas de 10º ano, que nos permitiu aferir a 

reação dos alunos, a sua motivação e aprendizagem, servindo, assim, de ensaio para as 

aulas a lecionar nos 10º anos.    

 

3.1 Caracterização das turmas inseridas no estudo 

Neste capítulo do relatório, será descrita a caracterização das turmas em estudo ao 

longo do ano, tendo em conta a observação pessoal que foi desenvolvida durante as 

aulas assistidas, tanto das minhas colegas de estágio como, também, da orientadora 

cooperante. Durante este período de observação foi possível realizar a caracterização 

prévia das duas turmas de 10 º, dos cursos de línguas e humanidades (LH) e de ciências 

socioeconómicas (CSE), que integraram este estudo.   
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3.1.1. Turma A 

 A turma A é composta por vinte e cinco alunos, correspondendo doze ao sexo feminino 

e treze ao sexo masculino. Relativamente à estrutura etária, a maioria dos alunos têm 

15 anos, existido algumas exceções com idades relativas aos 17 anos (figura 11), sendo 

igualmente de realçar que existem 7 alunos que beneficiam de ação social escolar, o que 

demonstra, como referido acima, as situações de vulnerabilidade socioeconómica de 

algumas famílias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à caracterização da turma, através da observação foi possível verificar 

que esta turma possui problemas de participação, sendo esta bastante escassa, o que é 

uma consequência da falta de atenção demonstrada durante as aulas.  

Pode salientar-se ainda que, o contexto de aulas online, a partir de casa, durante quase 

dois anos de confinamento, devido à pandemia de Covid-19, constitui um fator 

explicativo desta reduzida participação nas aulas. Ainda assim, destacam-se alguns 

alunos que são bastante interessados nas aulas e que colocam dúvidas, demonstrando 

algum interesse pelos conteúdos lecionados. Saliente-se, contudo, que é necessário 
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Figura 11-Distribuição das idades dos estudantes por sexo da turma A 
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procurar novas metodologias de ensino, de modo a cativar os restantes alunos a 

participar de forma ativa na aula.   

Os alunos possuem, igualmente, lacunas quer no vocabulário, sendo este reduzido, quer 

na oralidade. Quanto à cooperação entre pares, quando colocados a trabalhar em 

grupo, ajudam-se uns aos outros e demonstram empenho, sendo uma boa metodologia 

a aplicar em aula.  

A nível comportamental, inicialmente aconteciam alguns comportamentos menos 

corretos que tinham algum impacto no decorrer da aula, tendo estes sido mitigados com 

o decorrer do ano letivo.  

3.1.2 Turma B 

A turma B é composta por cerca de vinte e sete alunos, dos quais: dezasseis do sexo 

feminino e onze do sexo masculino. Ao nível da estrutura etária, a média de idades 

corresponde aos 15 anos, havendo ainda alguns alunos mais velhos, atingindo os 

dezasseis anos de idade, correspondendo à idade adequada conforme o nível de 

escolaridade em que se encontram (figura 12). 
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Destes vinte e sete alunos, encontram-se cerca de 4 alunas que são do curso de CSE 

(Ciências Socioeconómicas) que frequentam a disciplina de Geografia A, devido ao 

reduzido número de estudantes desta turma, estas foram colocadas juntamente com os 

alunos do curso LH (Línguas e Humanidades).  Esta situação, torna esta turma diferente 

devido a ter estudantes que estão inseridos em dois cursos, fazendo com que haja 

também troca de conhecimentos e colaboração entre estes. A nível de apoios sociais, 

na turma existem apenas 6 alunos que beneficiam da ação social escolar (ASE). 

Nas aulas, foi possível observar, que era uma turma bastante interessada e geralmente 

com histórias para contar que estavam relacionadas aos conteúdos letivos, 

demonstrando sinais de interesse, um fator bastante positivo e igualmente 

enriquecedor para a relação entre professor e aluno. A nível da participação dos alunos, 

estes são participativos, porém, por vezes, denota-se que as intervenções em aula são 

algumas vezes feitas de forma desorganizada, demonstrando igualmente a falta de 

utilização da regra “dedo no ar para falar”, o que gera várias vozes em simultâneo, sendo 

que durante aula, acaba por representar algum ruído. É um aspeto que o professor deve 

procurar mitigar utilizando estratégias que o permitam.  

Estes alunos apresentam algumas dificuldades na expressão escrita e também na 

oralidade, devido a possuírem um vocabulário reduzido, sendo necessário desenvolver 

novas metodologias de ensino que passam, essencialmente, pela escrita e pela leitura, 

porém, de forma cativante para que os alunos tenham interesse e consigam ultrapassar, 

estas lacunas, dado que a disciplina de Geografia A é alvo de exame nacional.  

No que diz respeito ao comportamento e às atitudes dos alunos em sala de aula, existem 

algumas que podem ser alvo de destaque, nomeadamente, a falta de pontualidade por 

parte de alguns alunos e também o uso indevido do telemóvel em sala de aula, 

contribuindo para algumas chamadas de atenção por parte do docente.  
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3.2. Apresentação da metodologia 

A escolha do tema deste relatório, sempre esteve presente em grande parte dos 

trabalhos que realizei, no primeiro ano do Mestrado.  Deste modo, o interesse em 

utilizar exemplos de notícias de jornas manteve-se no planeamento das aulas do 

estágio, isto porque, através destas consegue-se captar mais a atenção dos alunos, 

sendo um recurso didático, mais ativo e atrativo, do que, uma aula, meramente 

expositiva.  

No primeiro ano de Mestrado, essencialmente foi utilizado excertos de notícias, ou em 

alguns casos, somente o título para realçar a problemática tratada, dando-se sempre 

preferência às que incluíssem algum local, de modo a valorizar a componente da 

localização geográfica, fundamental na aprendizagem geográfica.  

3.2.1 “A Geografia em notícias” – O jornal diagnóstico no 9º ano 

O jornal denominado inicialmente de “A Geografia em notícias” foi utilizado como 

instrumento didático numa aula de 9º ano, aula que por foi assistida pela diretora do 

Mestrado em Ensino. A utilização deste recurso, procurou ser uma experiência inicial, 

para observar a reação dos alunos ao receberem um jornal, uma vez que, a aula iria ser 

lecionada através desse recurso. 

O jornal abordou as temáticas letivas do IDH e as suas imperfeições, assim como os 

indicadores alternativos: o Índice de Pobreza Multidimensional (IPM) e o Índice de 

Desigualdade de Género (IDG), conjugando com exercícios em simultâneo para que os 

alunos conseguissem participar, assim como construir a aula à medida que esta ia 

sendo lecionada, sendo uma das componentes das metodologias ativas (figura 13). 

Estas temáticas da geografia humana, são bastante importantes para o futuro dos 

alunos, como cidadãos participativos e ativos. 
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Figura 13- Jornal do 9º ano 
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Estas temáticas da geografia humana, são bastante importantes para o futuro dos 

alunos, como cidadãos participativos e ativos.  

Este primeiro jornal que foi impresso na turma, foi realizado no primeiro período de 

forma experimental, com o principal objetivo de conectar os alunos com o mundo 

exterior, aproximando-os do seu quotidiano em que a Geografia se encontra 

sistematicamente presente. De acordo com esta abordagem, as notícias recolhidas e 

colocadas no jornal impresso foram relacionadas com o Qatar, devido a este ter um 

IDH muito elevado e em simultâneo desrespeitar os Direitos Humanos, dando-se, 

como exemplo o evento desportivo, que se estava a realizar: o mundial de futebol 

disputado entre novembro e dezembro de 2022.  

Esta aula realizada com recurso ao jornal impresso teve utilidade como um ensaio-

diagnóstico, para as aulas a lecionar aos 10º anos. Através da observação das reações 

dos alunos, conseguimos perceber o seu entusiasmo e admiração, com o facto de a 

matéria lecionada, poder ser relacionada com acontecimentos atuais e relevantes, 

neste caso um evento futebolístico. Esta situação, tornou-se ainda mais aliciante para 

os estudantes, pois grande parte destes são entusiastas desta modalidade e para 

muitos o seu passatempo fora da escola. 

 

3.2.2 - O início do estudo no 10º - Inquérito diagnóstico  

O primeiro passo da metodologia de investigação aplicada nas duas turmas de 10º 

ano, foi proceder à realização de um inquérito diagnóstico. Este questionário teve 

como finalidade aferir os conhecimentos dos estudantes acerca dos acontecimentos 

relevantes à sua volta, ocorridos nos anos de 2021 e 2022, deste modo, ainda recentes 

na memória dos alunos.  

O inquérito foi constituído por questões, realizadas a partir de  imagens de  situações 

problemáticas com uma forte componente geográfica: a crise dos refugiados através 

de uma fotografia que continha um barco com migrantes; uma fotografia com uma  

manifestação da população de Boticas contra a exploração do lítio; uma fotografia no 

golfo do México com o oceano a arder devido ao rebentamento de um oleoduto; o 
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navio de mercadorias Evergreen preso no canal do Suez e por último, a erupção 

vulcânica na ilha de La Palma (ver anexo 1). Durante a pesquisa e seleção destas 

imagens optou-se por colocar acontecimentos, ocorridos recentemente e que estavam 

relacionados com algumas das temáticas a abordar no 10 º ano. 

3.2.3. Aula com metodologia ativa (Jornal) VS Aula expositiva  

O segundo passo da metodologia aplicada, passou pela concretização do jornal 

impresso nas aulas, onde iria constar todos os conteúdos planeados lecionados nas 

aulas. Orientado pela questão de partida e os objetivos definidos para dar resposta a 

esta, o jornal impresso funcionou como ferramenta didática das metodologias ativas, 

intercalando com aulas expositivas onde se utilizou o manual e PowerPoint, com o 

objetivo de aferir de que forma os alunos conseguem ter uma aprendizagem mais 

rentável e produtiva (tabela 2). 

A nível técnico, numa primeira instância procedeu-se à pesquisa de modelos de jornais 

online onde seria possível editar e fazer alguns ajustes, tendo surgido várias aplicações, 

como, por exemplo, o Flipsnack e o Canva, porém como eram de utilização paga, 

priorizou-se a utilização do Microsoft Word para a elaboração própria dos jornais, pois, 

para além de ser gratuito, a criatividade seria um fator relevante e uma mais-valia para 

que o jornal fosse cativante para os estudantes, sendo este o primeiro contacto que 

teriam na disciplina com esta ferramenta.  

Assim, na elaboração do jornal, não se recolheram apenas notícias relacionadas com a 

matéria a lecionar, pois, foi pensado também na articulação com os conteúdos do 

manual escolar, para descrever os conceitos a abordar.  

Ao nível da composição do jornal, este é composto por exercícios para serem 

realizados à medida que a aula decorre, para que a componente participação, seja 

igualmente considerada, de modo a aferir assim, se os alunos estão a compreender a 

matéria lecionada, realçando a importância de uma aula ter vários momentos, 

especialmente dadas as características de ambas as turmas inseridas neste estudo.  

Para avaliar as aprendizagens e competências adquiridas nas aulas, quer nas em que 

foi utilizado o jornal impresso, quer nas expositivas, realizaram-se questões de aula, de 
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forma a sintetizar a matéria que foi lecionada, assim como, examinar e avaliar os 

conhecimentos dos estudantes e a grelha de observação (ver tabela e anexo 8)  O 

objetivo destas é aferir como é que os alunos conseguem aprender melhor, se nas 

aulas em que se utilizou o jornal impresso como metodologia ativa ou nas aulas 

expositivas sem utilização deste recurso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.4. “Os recursos energéticos” – A primeira recolha de dados  

A temática inicial dos “Recursos energéticos” inserida nos recursos do subsolo, e nas 

aprendizagens essenciais (AE) encontra-se designada como “Recursos Naturais”, tendo 

sido iniciada a lecionação durante o mês de janeiro. Os recursos didáticos utilizados 

para a exploração da temática e consequente recolha de dados foram quatro:  

• O jornal “A geografia em notícias”;  

• As notícias online da RTP Arquivos;  

• Um documentário inserido na temática da energia nuclear;  

• O PowerPoint, utilizado na aula sem jornal; 

 

 

 

 

Tabela 2- Tipologia de aulas com jornal e expositivas 



54 

Em primeiro lugar, dos recursos anteriormente enumerados, o jornal organizado para 

a lecionação desta aula foi construído no Word e foi o primeiro a ser utilizado em aula. 

Uma das etapas fundamentais para a construção deste material didático, passou pelo 

estudo da temática em si, colocando os conteúdos de forma apelativa para os 

estudantes, dado que, como referido anteriormente, ambas as turmas apresentavam 

dificuldades que poderiam ser mitigadas através de metodologias ativas. 

A metodologia da aula com o jornal, iniciou-se no dia 18 de janeiro, tendo sido 

demonstradas notícias online da RTP Arquivos, como complemento do jornal 

impresso.  

O jornal impresso deu início à temática dos recursos do subsolo, nomeadamente, a sua 

classificação. Na primeira página, para iniciar o primeiro contacto dos estudantes com 

este recurso, optou-se por colocar exercícios para completar a classificação dos 

recursos energéticos, sendo divididos em “renováveis” e “não renováveis”, com este 

efeito, pretendeu-se que o jornal para além da leitura, fosse igualmente um espaço de 

escrita para os estudantes. Na figura 14 podemos observar a página inicial do jornal e 

no anexo 2 as restantes páginas do jornal.  
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Figura 14- Página inicial do jornal "Geografia em notícias" sobre os recursos do subsolo 
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Tal como mencionado anteriormente, durante a elaboração do jornal, foi utilizado o 

manual escolar, com o objetivo de os estudantes conseguirem também articular os 

conteúdos letivos com outro recurso alternativo.  

Para além da matéria que é exposta no jornal, surgem ao longo da aula os “Casos de 

estudo”, onde estão presentes as notícias que foram recolhidas anteriormente, 

especialmente tendo em conta um critério específico: as notícias devem ser recentes, 

tendo no máximo dois anos, por serem mais fáceis de serem recordadas pelos alunos e 

também mais próximas ao seu quotidiano.  

O espírito\senso crítico dos estudantes da disciplina de Geografia A, foi igualmente, 

alvo de aferição e análise. Esta variável pode ser colocada em ação através da 

exposição de notícias acerca de acontecimentos que envolvem Portugal relativamente 

a temas relacionados com os recursos energéticos. Neste caso em específico, utilizou-

se o recurso urânio e a sua possível utilização para produção de energia nuclear em 

Portugal. 

Para abordar este tema foram utilizadas notícia que realçavam aspetos positivos da 

utilização da energia nuclear e aspetos negativos (figura 15).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15- Exemplo da notícia sobre a utilização do urânio  
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Finalizada a leitura e observação de vídeos referentes a notícias da RTP Arquivos, 

relacionadas com a ligação territorial de Portugal à central nuclear de Almaraz, em 

Espanha, os alunos visualizaram um documentário denominado de “A História em 

Imagens”.  Após a visualização do documentário e da lecionação do recurso energético 

urânio e as suas finalidades, e estando os alunos bem informados, foi pedido aos 

estudantes que procedessem ao preenchimento do quadro das “Vantagens e 

Desvantagens”. Para completar este quadro, cada aluno teria de refletir, 

individualmente, acerca das informações que lhe tinham sido fornecidas, recorrendo 

ao seu espírito crítico e aos conhecimentos adquiridos em aula, dessa forma, 

conjugando-os neste exercício do jornal impresso (figura 16).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta etapa metodológica, que se encontra inserida nas aulas com o recurso ao jornal, 

foi pensada e concebida uma escala que permite analisar e avaliar se os alunos 

Figura 16- Jornal Impresso, exercício vantagens e desvantagens 
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adquiriram algum conhecimento e o souberam aplicar conforme as suas capacidades 

críticas. Este tipo de exercício, que promove o pensamento crítico, é fundamental para 

a formação dos estudantes, na sociedade atual, uma vez que, “promover o 

pensamento crítico ajudará a desenvolver cidadãos capazes de refletir criticamente, 

que participem em debates públicos sobre questões sociais, reforçando-se assim a 

democracia e a responsabilidade social orientando por valores a tomada de decisão no 

quotidiano ao interagir com os outros e com o ambiente (Alich & Pereira, 2016, p. 

166). 

A avaliação nesta etapa metodológica está relacionada com as vantagens e 

desvantagens que os alunos escreveram tendo em conta a possibilidade de Portugal 

ter energia nuclear. Para avaliação das respostas dadas, recorreu-se a uma avaliação 

qualitativa, onde foi proposta uma escala de três níveis, de um a três (tabela 3).  

Tabela 3- Os níveis de avaliação do exercício "vantagens e desvantagens" 

Níveis Observações 

1º Nível: o aluno apenas escreveu uma 

vantagem e uma desvantagem 

Demonstra reduzida capacidade de 

análise da problemática em questão e 

pouco senso crítico;  

2º Nível: o aluno escreveu duas 

vantagens e duas desvantagens  

Demonstra moderada capacidade de 

análise da problemática e igualmente 

capacidade de relacionar estas variáveis 

no seu quotidiano;  

3º Nível: o aluno escreveu mais três 

vantagens e desvantagens  

Demonstra elevada capacidade de 

relacionar as problemáticas com o 

quotidiano e elevado espírito crítico para 

raciocinar e determinar aspetos 

importantes.  
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Finalizadas as aulas com o jornal, foram distribuídas as questões de aula para avaliar a 

aprendizagem dos estudantes, nestas aulas com uma metodologia ativa. Assim, na 

questão de aula final, a tipologia de questões feitas foi de escolha múltipla e abordou 

todos os tópicos da matéria lecionada, nas aulas em que se utilizou o jornal como 

recurso didático, como se pode observar no anexo 3.  

Finalizada a aula com o jornal, de forma a dar continuidade à temática dos recursos 

energéticos, iniciaram-se as aulas sem recurso ao jornal. Nestas aulas, utilizou-se um 

PowerPoint para expor os conteúdos letivos aos alunos, e o manual escolar, não se 

recorrendo a notícias de jornal (anexo 4). De modo a comparar e avaliar o 

desempenho dos estudantes com esta tipologia de aula e as em que se utilizou o 

jornal, realizamos, igualmente, a questão de aula final, novamente composta por doze 

questões de resposta múltipla (anexo 5), denominada de “questão de aula sem jornal”.  

 

3.2.5. “A radiação solar” – A segunda recolha de dados 

A segunda aplicação da metodologia descrita anteriormente, foi realizada no mês de 

março, ainda no segundo período, onde foram lecionadas duas sub temáticas da 

“radiação solar”, nomeadamente: a distribuição das temperaturas em Portugal seguida 

da valorização económica da radiação solar.  

Relativamente a estas aulas, alterou-se a sua ordem, relativamente às aulas sobre os 

recursos energéticos, sendo que, a aula A, passou a ser a aula expositiva (anexo 9) e na 

aula B foi utilizado o jornal impresso, (figura 17)2. No final de cada temática lecionada, 

foi novamente distribuída a questão de aula das aulas sem jornal e com a utilização do 

jornal, como se pode observar respetivamente em anexo (ver anexos 10 e 12).  

O pensamento crítico dos alunos, foi também colocado em análise nestas aulas, 

através, novamente, da tipologia de resposta aberta acerca das vantagens e 

desvantagens da construção de centrais fotovoltaicas.  

 

 
2    As restantes páginas do jornal podem ser consultadas no anexo 11. 
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Figura 17- 1ª página do Jornal impresso 
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3.3 A criação do jornal de turma 

Após concluída a primeira etapa metodológica descrita acima, foi realizada outra aula a 

30 de janeiro, após a lecionação da temática dos recursos energéticos, cujo objetivo foi 

analisar a aprendizagem dos alunos através do trabalho de grupo, de forma a contribuir 

para algumas das competências, expressas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO), nomeadamente, recolha de informação, resolução de problemas, 

pensamento criativo, relacionamento interpessoal e comunicação.  

Assim, o objetivo do trabalho de grupo foi a construção do jornal da turma, neste caso, 

para ambas as turmas de 10º ano. Este trabalho de grupo, foi repetido em duas fases: 

nas aulas dos conteúdos letivos dos recursos energéticos e nas aulas sobre a radiação 

solar, com o objetivo de comparar e avaliar a evolução dos alunos.  

Para a construção do jornal em sala de aula na primeira fase, após a lecionação da 

temática dos recursos do subsolo foi disponibilizada apenas uma aula para a pesquisa 

das notícias e construção de um esboço desta, apesar de os estudantes em sala de aula 

estarem divididos em grupos, a pesquisa teve de ser realizada através do telemóvel dos 

alunos devido à carência de computadores de grande parte dos alunos de as ambas 

turmas.  

Na segunda construção do jornal da turma dedicada à temática da radiação solar, não 

foi possível utilizar uma aula exclusiva à realização do trabalho de grupo, devido à 

escassez de tempo para lecionar o programa curricular e também a datas importantes 

relacionadas com atividades da escola que foram um fator de interrupção de algumas 

aulas da disciplina. Desta forma, foi solicitado que os estudantes realizassem as notícias 

para o jornal da turma, fora do período de aula, porém, nem todos os grupos o 

realizaram devido ao impedimento que representa a carência de computadores.  

Com esta finalidade, foram formados, em cada turma, cinco grupos para a primeira 

temática dos recursos do subsolo com cerca de quatro a cinco elementos, e para a 

segunda temática foram constituídos quatro grupos em cada turma, tendo aumentado 

os elementos presentes em cada grupo de trabalho. Uma particularidade acerca da 

formação destes conjuntos está relacionada com o facto de os alunos terem de trabalhar 
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com diferentes elementos da turma sem recorrer às afinidades entre estes. Esta 

formação de grupos, decidida pela docente, teve como objetivo observar as 

competências relacionadas com o trabalho em grupo, sendo esta uma característica 

fulcral que consta no PASEO. A cada grupo foi atribuído um subtema da matéria a 

lecionar, como por exemplo: “a exploração do lítio em Portugal”, tendo depois o grupo 

que pesquisar e recolher notícias, para a construção do jornal da turma.  

O objetivo desta fase foi a produção de um portefólio de notícias, pelos alunos, o qual 

foi sendo construído ao longo do segundo e terceiro período, que continha as notícias 

pesquisadas pelo grupo.  

3.4.1 O guião de trabalho – “O jornal da turma” 

Os alunos tiveram acesso ao guião de trabalho que foi exposto em PowerPoint à 

turma, o qual continha, todas as etapas necessárias para a realização do jornal da 

turma, como também a constituição dos grupos de trabalho.  

Este guião de trabalho (figura 18 e 19), representa, respetivamente, a capa do guião de 

trabalho e uma folha em branco, onde iriam ficar as notícias dos alunos, sendo este o 

modelo de template a seguir por parte destes. Este guião foi utilizado nos dois 

trabalhos em grupo realizados com o jornal, na temática dos recursos energéticos e na 

radiação solar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18- Capa do guião de trabalho "O jornal da turma" 
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Nesta fase inicial de apresentação da construção do jornal, foram acrescentados 

alguns critérios que estes teriam de seguir e foram explicadas as três etapas de  

trabalho, sintetizadas num pequeno esquema (figura 20):  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ndice de Tabelas (ou Quadros)  

Definição do 
tema em estudo 

•Procedeu-se à 
realização de um 
sorteio com os 
temas a serem 
abordados no 
jornal da turma; 

A recolha de 
notícias

•Os alunos 
deveriam 
pesquisar cerca 
de 2 notícias 
(duas para cada 
texto composto 
pelos mesmos); 

Redação das 
notícias

•Tendo por base as 
quatro notícias 
escolhidas, irão 
redigir dois 
textos, o que é 
equivalente a 
duas notícias;

Figura 19- Guião de trabalho 

Figura 20- Critérios e etapas a seguir na construção do Jornal 
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Os temas foram definidos conforme as temáticas que estavam a ser lecionadas nesse 

período, englobando no geral “Os recursos do subsolo” e “radiação solar” (tabela 4 e 

5) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após apresentadas as temáticas de trabalho, foram mencionadas algumas normas 

relacionadas com a escrita e concretização da notícia, nomeadamente, redação, fontes 

de pesquisa e alguns critérios a seguir.  

A redação do texto das notícias, obedece a algumas normas, sendo necessário 

responder a seis questões para que esta se torne de leitura clara e forneça toda a 

informação necessária aos seus leitores. As seis questões foram apresentadas aos 

estudantes e referido que na composição da notícia, deveriam procurar obedecer a 

estas normas, embora em algumas notícias nem sempre seja possível que estas 

questões estejam presentes. (figura 21). 

 

 

 

• A indústria de minerais metálicos em 

Portugal; 

• A indústria extrativa em Portugal; 

• Os hidrominerais no desenvolvimento 

regional; 

• Os recursos energéticos em Portugal; 

• A transição energética em Portugal. 

Jornal 1 – “Recursos do subsolo” 

• A distribuição das temperaturas em 

Portugal;  

• O aproveitamento passivo e ativo da 

radiação solar em Portugal; 

• O turismo balnear em Portugal;  

• A energia solar fotovoltaica em Portugal; 

Jornal 2 – “A radiação solar” 

Tabela 5- Temas do 2º jornal Tabela 4- Temas do 1º jornal 



65 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O passo seguinte foi mencionar algumas das fontes de informação existentes, foi dada 

prioridade a entidades que fossem reconhecidas pela sua prática de jornalismo 

fidedigno.  A informação sobre as fontes de imprensa aos alunos passou sobretudo 

pela tipologia dos formatos online, papel, formato televisivo e por fim, radiofónico, 

salientando-se as mais mencionadas no quotidiano, RTP1, CNN Portugal e o Jornal 

Público (figura 22). Com a referência à variedade de fontes de informação pretendeu-

se melhorar as capacidades de pesquisa dos alunos, o seu senso crítico e também a 

diversidade de resultados das notícias que iriam ser realizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21- Regras para a composição das notícias 

Figura 22- Exemplos de fontes de informação para a pesquisa de notícias 
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Após a visualização das fontes de informação mais relevantes, mencionaram-se alguns 

critérios que os grupos de trabalho deveriam seguir. Estes critérios estiveram 

relacionados com aspetos técnicos da recolha de notícias e também da escrita (figura 

23).  

Estes critérios foram propostos para os alunos conseguirem expandir os seus 

horizontes durante a construção da notícia, nomeadamente, através dos exemplos do 

seu quotidiano, visto que nas diferentes temáticas de trabalho pode estar refletido o 

dia a dia de cada aluno, seja através da utilização dos tipos de energia ou até mesmo 

através de relatos que tenha e conheça, assim como as fotografias.  

Importa frisar que, nesta etapa do trabalho, um dos objetivos da construção do jornal 

de turma é que os alunos consigam relacionar os conteúdos didáticos da Geografia 

com a realidade com que convivem diariamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23- Critérios para a redação das notícias 
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Em suma, a elaboração do jornal da turma fica assim ao encargo dos alunos, através do 

trabalho de grupo, a partir do modelo realizado no Word e incorporando a sua 

criatividade.  

Para este trabalho, a aula teve de ser planeada de forma diferente, visto que seria 

realizado um trabalho de grupo e algumas alternativas tiveram de ser pensadas de 

modo a mitigar a problemática da carência de computadores dos alunos em ambas 

turmas.  

Deste modo, durante a aula destinada ao trabalho de grupo, os estudantes estariam 

distribuídos em grupos e com o recurso aos seus telemóveis iriam pesquisar as notícias 

e também debater ideias para a construção do texto, enquanto a docente ía 

percorrendo os grupos com o seu computador de forma a estes conseguirem 

esclarecer as suas dúvidas e também auxiliar a realizar a pesquisa de forma mais 

aprofundada.  

Um fator importante que pode auxiliar os alunos na pesquisa foi a assinatura mensal 

do Público por parte da docente, uma vez que, atualmente o conteúdo é exclusivo a 

assinantes, o que constituía um impedimento na realização do trabalho pelos 

estudantes. 
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3.4. O inquérito final  

No final da realização do jornal da turma, foi concretizado um inquérito, com o intuito 

de aferir se esta metodologia de aprendizagem teve um efeito positivo nos alunos, 

quer na sua atenção nas aulas, como também se mudaram alguns dos seus hábitos 

quanto à leitura de notícias e visualização de telejornais e/ou reportagens. O inquérito, 

foi igualmente importante para conhecer a perspetiva da Geografia enquanto 

disciplina que se relaciona com o mundo exterior, que aborda problemas do 

quotidiano vivenciados pelos alunos, como os ambientais, económicos, sociais, 

políticos e culturais a diferentes escalas. 

Este inquérito foi aplicado nas duas turmas, em análise. A elaboração do inquérito teve 

quatro fases, cada uma correspondendo a alguns dos momentos da metodologia 

utilizada. No inquérito, utilizou-se perguntas em que foi utilizada, para as respostas a 

escala de Likert, de 1 a 5, em que 1 corresponde a Discordo completamente; 2 a 

Discordo; 3 a Indiferente; 4 a Concordo e 5 a Concordo completamente (figura 24). 

Em primeiro lugar, no inquérito os estudantes foram questionados acerca da utilização 

das notícias em sala de aula, com diversas afirmações como, por exemplo, “O jornal e as 

notícias foram uma ferramenta útil para o teu estudo” ou “O jornal ajudou-me a 

relacionar os conteúdos de Geografia com o meu quotidiano”.  

Em segundo lugar, as questões colocadas estiveram relacionadas com os hábitos para lá 

da escola, para se perceber se, após a lecionação das aulas com o jornal, os alunos 

prestaram mais atenção às notícias tanto em formato papel como digital na sua vida 

quotidiana e de que forma, tal contribuiu para estimular o pensamento crítico dos 

alunos.  

Em terceiro lugar, os alunos foram questionados sobre de que forma o trabalho de grupo 

mudou as suas capacidades de pesquisa, colaboração e a sua compreensão 

relativamente aos conteúdos de Geografia A. Por último, optou-se por colocar uma 

pergunta de resposta aberta para que os estudantes pudessem exprimir a sua opinião, 

de forma, a ser analisada e ter em consideração para projetos futuros.  
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Figura 24- O inquérito realizado 
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4. Análise de resultados  

Neste capítulo, são apresentados os resultados que foram obtidos durante o estágio, 

conforme a metodologia descrita no capítulo anterior.  

Em primeiro lugar, parte-se da análise das respostas às questões de aula que foram 

realizadas com e sem o recurso ao jornal impresso, em segundo lugar, são analisadas as 

diversas respostas dos estudantes às questões realizadas para aferir o pensamento 

crítico dos mesmos, correspondente ao exercício das “Vantagens e Desvantagens” 

conforme explicitado no capítulo 3.  

No contexto do trabalho de grupo, são expostas algumas notícias que foram construídas 

pelos estudantes ao longo deste ano letivo, e por último, a análise do inquérito final, 

considerando-se um elemento fulcral neste capítulo, uma vez que, expressa o feedback 

dos alunos perante as metodologias utilizadas em sala de aula. (figura 25). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Inquérito 
final 

Aulas A e B

Questões de 
aula 

Pesquisa de 
notícias

O jornal de 
turma 

Figura 25- Esquema da metodologia adotada 
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Refira-se, ainda que, na análise dos resultados, há uma variação no número de 

respostas obtidas, uma vez que não foi possível ter sempre presente a totalidade dos 

alunos de cada turma, devido à falta de assiduidade. Outro fator, a ter em conta nos 

resultados obtidos, é a chegada de novos estudantes por transferência durante o ano 

letivo. É necessário ter em consideração que as aulas foram planeadas tendo em conta 

a distribuição das aulas que foi organizada juntamente com as duas colegas de estágio, 

visto que estaríamos em sistema de rotatividade nas duas turmas. Desta forma, o 

planeamento das aulas em janeiro com a primeira temática em estudo, os recursos do 

subsolo, teve a seguinte organização (tabela 6).  

Tabela 6- Calendarização das aulas com e sem jornal na temática dos recursos subsolo 

Planeamento das aulas sobre recursos do subsolo  
18\01 Começo das aulas com o jornal 

19\01 Continuação das aulas com o jornal + exercício das vantagens e desvantagens 

23\01 Finalização das aulas com o jornal + distribuição da questão de aula 

 

25\01 Início das aulas expositivas com recurso ao PowerPoint 

26\01 Finalização das aulas expositivas + distribuição da questão de aula 

30\01 Aula dedicada à realização do “Jornal da turma” 

 

Para o mês de março, o planeamento das aulas sobre a radiação solar sofreu algumas 

alterações devido a programas e atividades letivas da escola, por esta razão, algumas 

aulas que estavam inicialmente planeadas, não foram lecionadas.  

Refira-se, ainda que, a apresentação do guião para a construção do novo jornal da 

turma, foi apresentado no último dia do segundo período (tabela 7). 

Tabela 7- Calendarização das aulas com e sem jornal na temática da radiação solar 

Planeamento das aulas sobre radiação solar  
13\03 Começo das aulas expositivas com PowerPoint 

15\03 Revisões para a ficha de avaliação sumativa  

16\03 Teste de avaliação sumativa 

20\03 Finalização das aulas expositivas + distribuição da questão de aula 

 

22\03 Começo das aulas com o jornal  

29\03 Continuação das aulas com o jornal + exercício das vantagens e desvantagens  

30\03 Finalização das aulas com o jornal + distribuição da questão de aula  
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4.1- Inquérito diagnóstico 

No inquérito diagnóstico, o principal objetivo foi realizar uma análise dos 

conhecimentos prévios que os estudantes tinham perante alguns acontecimentos a 

nível nacional e internacional.  

Pretendeu-se que o inquérito diagnóstico fosse o primeiro contacto dos estudantes 

com as notícias e os acontecimentos importantes a nível nacional e internacional, 

sendo pedido que estes fizessem uma associação perante a fotografia que 

visualizavam.   

Na turma A, cerca de 10 estudantes realizaram este inquérito no último dia de aulas do 

1º período, em que as respostas foram comuns apenas em duas questões, na 

fotografia que remete para um barco com refugiados, os estudantes utilizaram as 

seguintes expressões: “emigração devido à guerra”, “refugiados”, “migrantes”, “fuga 

de pessoas”, respostas que demostraram que, os alunos perceberam qual o 

acontecimento mencionado. A outra questão que os estudantes da turma A 

conseguiram responder corretamente foi a do vulcão de La Palma, com as seguintes 

respostas: “acontecimento natural” e “vulcão a explodir”.  Nas restantes questões, a 

maioria dos alunos não conseguiu alcançar a resposta correta, demonstrando-o 

através de respostas em branco ou da expressão “não sei”.  

Foi também solicitado aos estudantes da turma B o preenchimento deste inquérito no 

último dia de aulas do 1º período. Cerca de 14 alunos responderam ao inquérito, 

sendo os resultados piores que os da turma A.  Tal como na turma A, as únicas imagens 

que todos os estudantes, da turma B, desta turma, conseguiram associar corretamente 

ao acontecimento foram: a fotografia do barco com os migrantes, onde as respostas 

foram variadas, “migrantes, refugiados, emigração” e também na fotografia associada 

à erupção que ocorreu em La Palma, em que algumas respostas se caracterizavam por 

“explosão, catástrofe natural, vulcão em erupção”. Nas restantes questões, os alunos 

responderam “não sei” ou, deixaram em branco, outros estudantes, embora 

erradamente, responderam às outras questões.  Porém, é necessário destacar que os 
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alunos, durante o preenchimento do inquérito demonstraram interesse em saber 

quais eram os acontecimentos que estavam em causa.  

Em suma, em ambas turmas, este exercício diagnóstico foi desafiante para os alunos e 

para a docente, por duas razões: na perspetiva dos alunos pelo interesse e curiosidade 

que demonstraram e para a docente constituiu um desafio na questão de pensar, 

preparar e elaborar aulas que procuraram mitigar estas lacunas no conhecimento dos 

alunos. Com este objetivo em mente, recorremos, como já referido, às notícias e ao 

jornal. 

4.2- A temática “Recursos do subsolo”  

Os resultados obtidos que serão mencionados neste subponto correspondem à 

primeira recolha de dados entre as aulas com o jornal e as aulas sem o recurso ao 

jornal. O método de recolha de informação, nesta etapa, como referido 

anteriormente, foram as questões de aula no fim de cada matéria lecionada tendo em 

conta as duas metodologias, com o objetivo de avaliar como os alunos conseguem 

obter uma aprendizagem mais proveitosa.  

Após a aula realizada com o jornal, no dia 23 de janeiro realizou-se a primeira questão 

de aula composta por 12 perguntas de escolha múltipla cotadas para 100%, acerca dos 

conteúdos lecionados, nomeadamente os recursos energéticos inseridos na temática 

das AE dos recursos do subsolo (anexo 3). 

No que diz respeito à turma A, vale a pena destacar no geral o aproveitamento positivo 

da turma, com e 16 estudantes com nota positiva que alcançaram pelo menos uma 

classificação de 50%, relativamente às negativas, estas correspondem apenas a 1 

estudante (figura 26). 
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Relativamente às dificuldades que os estudantes tiveram em responder a algumas 

questões, realça-se a pergunta 1.6, alusiva à utilização do urânio em Portugal, tendo 

alguns estudantes errado, escolhendo a hipótese que fazia referência à produção de 

energia e exportação.  Em suma, os resultados nesta turma foram positivos, uma vez 

que a turma demonstrou um comportamento positivo ao nível da avaliação nas 

questões de aula.  

No que diz respeito aos resultados obtidos nas questões realizadas no dia 31 de 

janeiro, na aula lecionada sem o recurso ao jornal e às notícias (anexo 3), os resultados 

obtidos podem ser considerados menos satisfatórios comparativamente à aula do dia 

23 de janeiro. De acordo com os dados pode observar-se que nesta questão de aula 

obtivemos 3 notas negativas e as positivas representam 13 estudantes (figura 27). 

Destaca-se a questão 1.10 em que mais estudantes erraram, relativa à designação e 

origem do gás natural, em que os alunos demonstraram dificuldades na interpretação 

da questão e atenção nas aulas.  
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Figura 26- Resultados dos alunos da turma A nas aulas com o jornal  

 



75 

 

 

Em suma, podemos aferir que as aulas expositivas, sem a utilização das notícias 

parecem ser menos produtivas nesta turma, situação que poderá estar relacionada 

com o facto de a turma ser pouco participativa e demonstrar algumas falta de atenção 

nas aulas, tendo-se detetado dificuldades de interpretação e conhecimentos.  

Relativamente à questão relativa às vantagens e desvantagens que teria, a construção 

de uma central nuclear em Portugal, as respostas obtidas na turma A apresentaram 

alguma diversidade, sendo que, grande parte dos estudantes teve dificuldade em 

enumerar as vantagens (figura 28). Em relação aos três níveis3, o que obteve mais 

respostas foi o dois, correspondendo a 9 estudantes, em seguida o nível três com 5 

estudantes e por último, o nível um com 3 estudantes. 

 

 

 

 

 
3 Em relação à classificação dos níveis ver tabela 3 capítulo 3, ponto 3.2.4 
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Figura 27- Resultados dos alunos da turma A nas aulas expositivas 
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As vantagens mais mencionadas pela turma A estavam relacionadas com o facto de ser 

mais barata e menos poluente. As desvantagens realçaram o facto do seu custo de 

instalação ser bastante dispendioso e, em caso de erro humano, existirem 

consequências muito graves. Porém, alguns alunos demonstram dificuldades de 

interpretação e de relacionar os conteúdos lecionados nesta tipologia de exercício.  

Na turma B, foi aplicada a mesma metodologia das questões de aula, descrita acima, 

também nos dias, 23 e 26 de janeiro. 

No que diz respeito aos resultados obtidos, estes foram bastante satisfatórios, 

obtendo-se nesta turma um total de 100% de notas positivas dos 17 alunos que 

realizaram a questão de aula, significando que todos os alunos atingiram pelo menos 

50% na questão de aula (figura 29). Sendo um resultado bastante satisfatório, uma vez 

que foi o primeiro conjunto de aulas a utilizar o jornal e as notícias.  
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Figura 28- Número de alunos da turma A distribuídos pelos níveis 
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É possível perceber através da caracterização realizada anteriormente acerca da turma 

B, certas características que estes alunos possuem e que se realçam nas aulas com o 

jornal, como por exemplo, a participação e o interesse registado nas aulas, tendo sido 

um fator essencial para atingir o resultado obtido. A utilização deste tipo de 

metodologia, permite aos alunos expandir os seus conhecimentos para lá da sala de 

aula e relacioná-los com o seu quotidiano.  

Porém, nas aulas sem a utilização do jornal, os resultados obtidos na questão de aula, 

não foram tão positivos como os da aula com recurso ao jornal, havendo, portanto, 

uma descida nas notas, sendo que dos 18 alunos presentes, apenas 3 obtiveram notas 

negativas, os restantes 15 tiveram positivas (figura 30).  

É necessário realçar que apesar de a turma B ser bastante participativa e apresentar 

interesse em sala de aula, as aulas expositivas tendem a potenciar algum desinteresse 

manifestado através de lacunas na atenção durante a aula, este fator pode ter 

contribuído para o resultado obtido.  
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Figura 29-Resultados dos alunos da turma B nas aulas com o jornal 
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Relativamente à questão das vantagens e desvantagens do exercício do jornal estão 

igualmente relacionadas com as centrais nucleares.  As respostas da turma B foram 

bastante equilibradas perante os níveis apresentados (figura 31). Desta forma, existem 

mais estudantes concentrados no nível três, com 9 estudantes, de seguida o nível dois 

com 7 estudantes e por fim o nível um, o mais baixo alcançado por 1 estudante.  
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Figura 30- Resultados dos alunos da turma B nas aulas expositivas 

Figura 31- Número de alunos da turma B distribuídos pelos níveis 
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Nesta turma, os resultados são mais coesos, significando que a maior parte da turma 

foi capaz de escrever entre duas a três vantagens e desvantagens. Neste caso em 

específico, não se denotam dificuldades a mencionar as mesmas, obtendo respostas 

bastante interessantes, como por exemplo: “Uma das vantagens da energia nuclear é 

não ser dependente de fatores climáticos”.   

 

4.3 – “O jornal da turma” – Recursos do subsolo 

O “Jornal da turma” foi uma das metodologias utilizadas neste estudo, na 

particularidade de ser em grupo e que implicou alguns critérios que os estudantes 

deveriam seguir, como explicitado anteriormente.  

Neste subcapítulo irão ser expostos alguns exemplos dos jornais que os grupos 

realizaram, tanto da turma A como da turma B, acerca da temática do subsolo. 

A notícia apresentada, (figura 32 e 33) corresponde ao grupo 5 da turma A, este era 

composto por 4 elementos. A temática sorteada para este grupo encontra-se 

relacionada com a relação entre os hidrominerais e o desenvolvimento regional. O 

grupo possuía algumas dificuldades como a escassez de computadores entre os 

elementos, porém, conseguiram realizar o trabalho e cumprir os critérios 

estabelecidos, como se pode observar.  

Ao analisar o jornal da turma A, pode observar-se que estes tentam subdividir esta 

temática por diferentes tópicos, enumerando as vantagens do aproveitamento termal 

nas economias locais, dado que este é um recurso endógeno. É importante realçar que 

para esta temática as notícias existentes remetem-nos para o aproveitamento 

turístico, sendo desta forma difícil encontrar notícias que sejam das fontes de pesquisa 

mencionadas no guião de trabalho. Outro aspeto importante, é a relevância que o 

grupo procurou atribuir a um determinado território, sendo esse Chaves e as suas 

termas.  
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Figura 32- Notícia realizada pelos alunos do grupo 5 da turma A para o "Jornal da turma" 
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Figura 33-Notícia realizada pelos alunos do grupo 5 da turma A para o "Jornal da turma" 
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A notícia apresentada, (figuras 34 e 35) corresponde ao grupo 2 da turma B que, teve o 

tema “Os recursos energéticos em Portugal”, decidindo abordar dentro desta 

temática, a pobreza energética, sendo uma problemática que persiste com frequência 

em Portugal.  

No que diz respeito à elaboração do jornal e pesquisa de notícias, como se pode 

observar, este grupo, de forma a iniciar a notícia procurou explicar o significado de 

pobreza energética, com o recurso de imagens apelativas para este tema, passando de 

seguida para a contextualização da carência energética por parte da população no 

território português, onde são mencionadas fontes de informação fiáveis como por 

exemplo a RTP1 e procuram relatar factos.  

Na segunda página do jornal (figura 35), o grupo encontrou uma notícia sobre a 

pobreza energética nas estações do ano, verão e inverno, decidindo na construção da 

notícia, colocar um mapa exemplificativo das freguesias, acrescentando valor à notícia 

pela utilização de cartografia.  

Na última parte, o grupo exprimiu a sua opinião recorrendo a exemplos do seu 

quotidiano que vivem diariamente, como por exemplo, a falta de equipamentos que 

permitam reduzir a pobreza energética no espaço escolar.  

Em suma, este grupo conseguiu elaborar uma notícia bastante clara e informativa, 

explorando as diferentes fontes de informação fornecidas no guião de trabalho e 

cumprindo todos os critérios que foram estabelecidos.  
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Figura 34- Notícia realizada pelos alunos do grupo 2 da turma B para o "Jornal da turma" 
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Figura 35- Notícia realizada pelos alunos do grupo 2 da turma B para o "Jornal da turma" 
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Os jornais apresentados anteriormente, cumpriram como referido os critérios 

estabelecidos para o trabalho de grupo, porém, nem todos os grupos conseguiram 

alcançar alguns destes critérios propostos. Pelo qual, realizaram trabalhos que foram 

considerados menos bem conseguidos em ambas as turmas envolvidas neste estudo.  

No que diz respeito à turma A, o trabalho de grupo que foi menos conseguido, está 

relacionado com os recursos energéticos em Portugal como é possível ver no anexo 6, 

em que o grupo inicia a notícia a fazer um enquadramento de todos os recursos 

energéticos, abordando sobretudo os combustíveis fósseis, não escolhendo um tema 

específico para analisar.  

Os estudantes deste grupo da turma A, optaram por colocar recortes de notícias no 

próprio jornal, o que o torna menos elaborado comparativamente a outro grupo, não 

cumprindo com os critérios e etapas do trabalho, que seria escrever uma notícia com 

base nas que foram pesquisadas. Apesar desse critério que não foi cumprido, as 

notícias pesquisadas pelos alunos deste grupo enquadram-se nesta temática. Quanto à 

opinião dada pelo grupo, denota-se alguma preocupação com o país englobando os 

recursos energéticos.  

Na turma B, o jornal menos conseguido, que não correspondeu aos critérios 

planeados, está relacionado com a indústria extrativa em Portugal, em que os 

estudantes deste grupo, optaram por falar de um acidente relacionado com um dos 

problemas da indústria extrativa que se prende com a falta de segurança, tanto no 

local de trabalho, para os trabalhadores e como para a população residente dessa 

área.  

Na notícia que se pode observar no anexo 7 os estudantes da turma B começaram pelo 

título que prende o leitor com o “segurança zero desastres mil”, porém, à medida que 

se lê a notícia, denota-se que em algumas partes foi realizado copy paste de algumas 

das notícias pesquisadas, fazendo com que o trabalho se torne menos criativo. Ao nível 

das imagens, o grupo poderia ter colocado mais imagens, visto ser um importante 

fator para o leitor. Por fim, quanto à opinião do grupo, esta poderia ser mais coesa e 

melhor elaborada.  
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4.4- A temática “A radiação solar”  

Os resultados obtidos que serão mencionados neste subponto correspondem à 

segunda fase da metodologia utilizada, agora aplicada à temática da radiação solar, 

abrangendo dois subtemas. Como na recolha de dados anterior, o que se pretende 

perceber é a evolução da eficácia das aulas onde é utilizado o jornal 

comparativamente às aulas que são mais expositivas sem este recurso didático.   

Nesta segunda fase, é importante realçar que a ordem das aulas foi alterada. Neste 

caso, primeiro, foi lecionada a aula expositiva sem o jornal e só após a matéria 

terminada, procedeu-se às aulas com o jornal.  

Os resultados da questão de aula realizada no dia 20 de março (ver anexo 10), na 

turma A revelaram-se novamente bastante parecidos quando comparados com os 

resultados obtidos na aula expositiva sobre os recursos do subsolo (figura 36). Ao 

analisar o gráfico pode observar-se que 18 estudantes obtiveram nota positiva, 

enquanto 4 tiveram negativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36- Resultados dos alunos da turma A nas aulas expositivas  
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Os resultados obtidos nestas aulas sem o jornal, demostraram que não houve evolução 

positiva na redução de negativas, o que pode ser consequência da nova entrada de 

alunos na turma a meio do ano letivo, sendo que alguns demonstraram 

desconhecimento total pelas matérias de Geografia. Outros fatores podem ser 

mencionados, como a falta de participação e atenção nas aulas e também lacunas de 

autonomia no estudo.  

Relativamente à segunda questão de aula, esta foi distribuída no dia 30 de março, no 

penúltimo dia de aulas. Esta última questão de aula incidiu sobre a subtemática da 

radiação solar – “A valorização económica da radiação solar” a partir da lecionação das 

aulas com recurso às notícias (ver anexo 12). 

Os resultados não evoluíram comparativamente com a questão de aula, referente aos 

recursos do subsolo. Desta forma, denota-se que, 2 estudantes, tiveram nota negativa 

enquanto 18 alunos, obtiveram positiva (figura 37).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 37- Resultados dos alunos da turma A nas aulas com o jornal 
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Em suma, as aulas com o jornal na turma A, alcançaram um balanço positivo, porém, 

ainda existe margem para melhorar as atitudes dos estudantes em sala de aula. É de 

realçar que as duas negativas pertencem a alunos que integraram a turma a meio do 

ano letivo, o que não lhes permitiu adquirir os conhecimentos necessários para 

usufruir deste recurso didático por completo. 

Relativamente ao exercício, das vantagens e desvantagens, foi-lhes pedido novamente 

que conseguissem através do seu espírito crítico enumerar vantagens e desvantagens 

acerca da construção de centrais fotovoltaicas (anexo 11). O qual como referido 

anteriormente na metodologia, iria ter uma análise qualitativa através de níveis.  

Nos resultados da turma A (figura 38) realça-se novamente a permanência de mais 

estudantes no nível 2 com 11 alunos, em seguida o nível três, sendo que poucos 

conseguiram alcançar este nível, apenas 5 estudantes e por último o nível um com 2 

alunos. É de realçar que três alunos não entregaram o exercício realizado em aula. 

Algumas das respostas mais mencionadas nas vantagens foram: a criação de emprego 

e a fixação populacional nas áreas de construção.  
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Figura 38-Distribuição dos alunos da turma A por níveis 
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Na turma B, a ordem das aulas ocorreu da mesma forma que na turma A, sendo assim, 

é possível começar por analisar primeiro a questão de aula, da aula lecionada sem o 

jornal, sobre a distribuição das temperaturas em Portugal.  

No que diz respeito aos resultados da questão de aula (ver anexo 10) distribuída no dia 

20 de março, na turma B, verifica-se que comparativamente à turma A, apesar de se 

registar negativas, estas são em menor quantidade (figura 39), 2 estudantes obtiveram 

negativa, comparativamente aos 15 estudantes, com positiva. É possível realçar que as 

negativas pertencem a estudantes que possuem baixas classificações e rendimento 

escolar menor, assim como menor empenho nas aulas, podendo refletir-se nestes 

resultados. 

 

 

 

Relativamente aos resultados das questões de aula, agora após a aula onde se 

introduziu o jornal impresso e as respetivas notícias acerca da valorização da radiação 

solar, (ver anexo 11) é possível observar-se que 14 estudantes tiveram positivas e 

apenas 1 aluno negativa (figura 40). As positivas que foram registadas, foram positivas 

bastante elevadas, acima dos 70%.  
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Figura 39- Resultados dos alunos da turma B nas aulas expositivas 
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Em suma, na turma B, o jornal demonstrou ser a metodologia que fez com que o 

aproveitamento escolar dos estudantes fosse mais rentável. Porém, este rendimento 

letivo foi possível, devido à participação e empenho nas aulas, o que a maioria da 

turma foi demonstrando ao longo das aulas lecionadas. 

Perante estes resultados, podemos realçar que a introdução das notícias/jornal como 

recurso didático, pode constituir, no futuro, uma metodologia a adotar de forma mais 

regular nas aulas de Geografia A, sendo os media, e nomeadamente as notícias uma 

importante ferramenta para o seu estudo.  

Na turma B, os resultados ao exercício sobre as vantagens e desvantagens da 

construção de centrais fotovoltaicas são parecidos ao exercício realizado 

anteriormente (figura 41). Como se pode observar, denota-se a evolução desta turma 

comparativamente ao primeiro exercício, dado que, 11 estudantes atingiram o nível 

três, enquanto 4 estudantes obtiveram o nível dois e por último, o nível um com 1 

estudante.  

 

 

Figura 40- Resultados dos alunos da turma B nas aulas com o jornal 
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Os resultados demostraram que os estudantes da turma B conseguiram articular as 

vantagens e desvantagens tendo em conta o local de construção das centrais 

fotovoltaicas.  Assim, os alunos colocaram, por exemplo, como uma vantagem as 

centrais solares serem construídas em albufeiras e como desvantagem a sua 

localização no solo, devido aos impactes ambientais negativos que teria, como, 

impactes na paisagem e o facto do solo ser o suporte de atividades económicas como a 

agricultura. Em suma, a turma B apresentou uma evolução positiva face ao exercício 

realizado anteriormente. 
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Figura 41- Distribuição dos alunos da turma B por níveis 
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4.4.4- O segundo “Jornal da turma” 

O jornal de turma voltou a realizar-se, sendo o seu segundo número, em que, 

novamente os estudantes foram desafiados a fazer pesquisa e recolha de notícias para 

a finalidade de redigir a sua notícia.  

O jornal do grupo da turma A (figura 42 e 43) que ficou com a temática do turismo 

balnear, começou primeiro por abordar o significado de turismo balnear e a 

sazonalidade que se encontra associada, em seguida, de forma a dar seguimento, o 

grupo escreveu sobre a importância do turismo como atividade económica do setor 

terciário que é bastante rentável atualmente. De seguida, o grupo procurou notícias 

que estivessem relacionadas com a sustentabilidade do turismo, uma vez que 

anteriormente referiram que este por vezes se torna massificado.  

É necessário realçar nesta notícia construída pelos alunos da turma A, que estes foram 

capazes de, não só pesquisar, como também, aplicar o espírito crítico ao criar um 

espaço na notícia dedicado à abordagem da sustentabilidade como forma de mitigação 

da massificação do turismo balnear, mencionando outras tipologias de turismo que 

são igualmente atrativas para as economias regionais, como por exemplo, o turismo 

em espaço rural, exemplificando-o com imagens.   

No geral, este grupo conseguiu alcançar e realizar os critérios que estavam 

estabelecidos, sendo de realçar que as fontes de pesquisa são credíveis, assim como a 

opinião do grupo apresenta-se bastante coesa.  
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Figura 42- Notícia realizada pelos estudantes do grupo 1 da turma A para o "Jornal da turma" 
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 Figura 43- Notícia realizada pelos estudantes do grupo 1 da turma A para o "Jornal da turma" 
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O jornal do grupo 2 da turma B (figura 44 e 45) focou-se no tema “A distribuição das 

temperaturas em Portugal”, tema que foi lecionado em aula sem o recurso ao jornal.  

Este grupo decidiu assim, realizar uma notícia sobre as temperaturas extremas em 

Portugal, e acompanhada das consequências que podem ser prejudiciais para a 

população.  

Acerca das temperaturas extremas, os estudantes deste grupo da turma B, optaram 

por realizar na segunda parte da notícia, uma demonstração de um caso de estudo, 

que relata um período de temperaturas mínimas em Portugal, uma onda de frio como 

nunca tinha ocorrido anteriormente, sendo algo histórico e curioso para constar numa 

notícia.  Para ilustrar esta onda de frio, os estudantes colocaram um mapa do IPMA 

(Instituto Português do Mar e da Atmosfera), explicando os contrastes territoriais, 

conforme o número de dias deste fenómeno.  

No que diz respeito à fonte de informação IPMA apesar desta não se encontrar entre 

as fontes de informação sugeridas no guião de trabalho, esta é igualmente uma fonte 

de referência, especialmente quando o tema de trabalho se encontra relacionado com 

temperaturas extremas. Esta opção, demonstra também da parte dos estudantes 

alguma autonomia e também uma evolução face às suas pesquisas.  

Em suma, as notícias realizadas pelo grupo demonstram capacidade de síntese, 

relativamente aos conceitos e de pesquisa de fontes de informação, existindo uma 

preocupação com ilustração das notícias, para comprovar o que é descrito, como por 

exemplo, o mapa com as ondas de frio, desta forma, cumprindo com todos os critérios 

que se encontravam no guião de trabalho.  
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 Figura 44- Notícia realizada pelos estudantes do grupo 2 da turma B para o "Jornal da turma" 
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Figura 45- Notícia realizada pelos estudantes do grupo 2 da turma B para o "Jornal da turma" 
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4.5- O inquérito final  

Neste ponto serão apresentadas algumas respostas à última fase da metodologia 

utilizada, saber a opinião dos estudantes acerca das aulas com recurso ao jornal4.  

Este balanço final, é importante para projetos futuros, como forma de repetição do 

mesmo e também como oportunidade de realizar melhorias a partir das opiniões 

expressas dos estudantes.  

De modo a destacar algumas questões da primeira parte do inquérito, foram 

selecionadas as que demonstraram ter mais pertinência no caso da turma A.  Neste 

caso, começando com a afirmação “as aulas com o recurso ao jornal e às notícias 

tornam-se mais interessantes”, numa escala de 1 a 5, (figura 46), 4 alunos assinalaram 

que as aulas com o recurso ao jornal tinham sido indiferentes, correspondente ao grau 

3, comparativamente aos 6 estudantes que colocaram que concordavam 

completamente com afirmação no grau 5 e por fim, 7 estudantes identificam-se com o 

grau 4.            

      

 

 

 

 

 

        

 

 

 

 
4 As respostas que não constam neste texto, relativas à turma A, estão nos anexos 13, 14, 15, 16 e 17, de 
forma a evitar repetições. 

0 1 2 3 4 5 6 7 8

1- Discordo completamente

2- Discordo

3- Indiferente

4- Concordo

5. Concordo completamente

Nº de alunos

G
ra

u
s

Figura 46- Respostas dos alunos da turma A por graus à questão "as aulas com o 

recurso ao jornal e às notícias tornam-se mais interessantes” 
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Estas respostas são bastante importantes porque podem refletir o empenho escolar 

dos estudantes da turma A, nomeadamente, o facto de os alunos que assinalaram que 

a utilização do jornal em sala de aula era indiferente, pode ser consequência da sua da 

sua chegada tardia, não tendo a possibilidade de realizar um contacto aprofundado 

com este recurso didático.  

A segunda questão que merece destaque ainda da primeira parte é “o jornal e as 

notícias foram uma ferramenta importante para o meu estudo”, os resultados obtidos 

distribuíram-se da seguinte forma: a maioria das respostas centrou-se no grau 4, 

significando que 7 estudantes desta turma, pensam que o jornal foi relevante para o 

seu estudo em casa, porém, destaca-se o grau 2 e o grau 3, representando ambos 3 

estudantes (figura 47). Estas respostas podem ser pertinentes para perceber algumas 

negativas e positivas consideradas baixas que surgiram na análise das questões de 

aula. Porém, é necessário realçar que 4 alunos identificaram-se com o nível 5, 

significando que as aulas com a metodologia do jornal foi produtiva quer em aula, 

como também no seu estudo autónomo.     
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Figura 47- Respostas dos alunos da turma A por graus à questão “o jornal e as 

notícias foram uma ferramenta importante para o meu estudo” 
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Na segunda parte do inquérito, relativa aos “hábitos fora de sala de aula” é possível 

destacar dois resultados que se encontram relacionados com a evolução da utilização 

do jornal em sala de aula. Começando com a afirmação “passei a prestar mais atenção 

às notícias (formato papel e digital)”, as respostas se encontram bastante equilibradas 

entre todos os graus, sendo que o grau 3, 4 e 5 obtiveram o mesmo número de 

respostas, 4 estudantes, quanto aos restantes graus destaca-se sobretudo o 1 com 3 

estudantes e por fim, o nível 2 com 2 estudantes (figura 48). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados negativos (1 e 2), podem significar que para estes estudantes, a 

utilização do jornal em sala de aula pode não ter sido significativamente importante 

nas suas vidas, visto não pretenderem integrar o hábito de ver notícias no seu dia a 

dia. Considera-se, igualmente, que estes resultados são coerentes face ao empenho de 

alguns estudantes da turma A nas questões de aula e assim como nas atitudes que se 

verificam em contexto de sala de aula.  

Passando para a análise dos resultados da afirmação, “consigo ver uma notícia e 

associar às matérias relacionadas com Geografia”, é possível observar que existe uma 

certa contradição comparativamente aos resultados da afirmação anterior (figura 49). 
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Figura 48- Respostas dos alunos da turma A por graus à questão “passei a prestar 

mais atenção às notícias (formato papel e digital)” 
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A maioria dos alunos identificou-se com o grau 4 com 11 estudantes, enquanto os 

restantes assinalaram os graus 2 com 1 estudante, o grau 3 com 3 alunos e por fim, 2 

estudantes assinalaram o grau 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao analisar os fatores que podem ter influenciado este resultado e esta diferença de 

comportamento, verifica-se que os estudantes conseguem associar as matérias de 

Geografia ao visualizarem uma notícia, porém, este não é um hábito regular fora da 

escola. Trata-se, portanto, de um recurso subaproveitado pelos estudantes da turma 

A, uma vez que algumas das notícias que são associadas à disciplina de Geografia, o 

são apenas na sala de aula.     

A terceira parte do inquérito, corresponde ao trabalho de grupo, em que se questiona 

se “a pesquisa de notícias facilitou a compreensão das matérias de Geografia” (figura 

50), os resultados obtidos demonstram que os estudantes demonstram indiferença 

face à pesquisa, cerca de 7 estudantes assinalou o grau 3 de indiferente, o grau 4 e 5 

com 3 e 5 estudantes, por último, o grau 2 e 1 com 2 e 1 estudante, respetivamente. 
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Figura 49- Respostas dos alunos da turma A por graus à questão “consigo ver uma 

notícia e associar às matérias relacionadas com Geografia” 
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Na última parte do inquérito, os alunos teriam de dizer a sua opinião relativamente às 

aulas lecionadas com o jornal e as notícias, pelo que foi possível construir uma nuvem 

de palavras com as diversas opiniões (figura 51) 
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Figura 50- Respostas dos alunos da turma A por graus à questão “a pesquisa de notícias 

facilitou a compreensão das matérias de Geografia 

Figura 51- Nuvem de palavras com as opiniões dos alunos da turma A 
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Um dos estudantes manifestou a sua opinião positiva de uma forma mais descritiva, 

“acho que a utilização do jornal e notícias em sala de aula torna-se mais interessante e 

interativa, pois, à medida que a professora dá a aula, podemos acompanhar com 

melhor aproveitamento. E o jornal tem alguns espaços em branco que temos de 

preencher com as informações que nos são dadas e torna a aula muito mais interativa” 

(aluno U da turma A). 

De uma forma geral, os alunos da turma A apesar de possuírem no geral, 

características de falta de atenção e de participação consideraram que esta 

metodologia foi interessante.  

Quanto à turma B, foi também solicitado que os estudantes procedessem ao 

preenchimento do inquérito, sendo que, a tal repetiu-se o mesmo processo para a 

turma A, e algumas questões e os seus resultados podem ser encontrados nos anexos 

18, 19, 20, 21 e 22. 

Relativamente à primeira afirmação “as aulas com o recurso ao jornal e às notícias 

tornam-se mais interessantes” (figura 52), verifica-se que, a maioria das respostas 

concentram-se nos graus 4 e 5, assinaladas por 15 estudantes, tendo o nível 3 sido 

assinalado apenas por 1 estudante.  
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Figura 52- Respostas dos alunos da turma B por graus à questão “as aulas com o recurso 

ao jornal e às notícias tornam-se mais interessantes” 
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Estes resultados positivos da turma B confirmam o que foi mencionado anteriormente 

na sua caracterização, a maior atenção e interesse dos estudantes nas aulas, 

funcionando o jornal como um bom recurso para a consolidação das aprendizagens.  

Relativamente à afirmação, “o jornal e as notícias foram uma ferramenta importante 

para o meu estudo” (figura 53) os resultados revelam que, os graus 5 e 4 são os que 

obtêm maior destaque, respetivamente com 7 e 6 estudantes, o que contrapõe com as 

respostas identificadas no grau 3 e 1, ambas com 1 estudante.  

Estes resultados revelam mais uma vez o empenho, atenção e estudo dos estudantes 

desta turma, o que se refletiu nos resultados das questões de aula e igualmente nos 

jornais elaborados pela turma.  
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Figura 53- Respostas dos alunos da turma B por graus à questão “o jornal e as notícias 

foram uma ferramenta importante para o meu estudo” 
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Passando para a segunda parte do inquérito que é destinada a analisar os hábitos dos 

estudantes fora da sala de aula, com a afirmação - “passei a prestar mais atenção às 

notícias (formato papel e digital)”.   

O que se pode observar, (figura 54), é que grande parte das respostas se encontram 

concentradas nos graus 5 com 4 estudantes, grau 4 com 5 estudantes e grau 3 com 6 

estudantes, por fim, o grau 2 foi assinalado apenas por 1 aluno. Estas respostas, 

demonstram que a utilização de notícias como recurso didático, despertou nos alunos 

uma maior atenção às notícias veiculadas, pelos meios de comunicação, no seu 

quotidiano. 
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Figura 54- Respostas dos alunos da turma B por graus à questão “passei a prestar 

mais atenção às notícias (formato papel e digital)”.   
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Relativamente à afirmação, “consigo ver uma notícia e associar às matérias 

relacionadas com Geografia”, verifica-se que, as respostas concentram-se, mais uma 

vez, nos graus 5 e 4 ambos com cerca 6 alunos, o que contrasta com o grau 3 que 

representa indiferença e neutralidade perante este assunto, com 4 respostas, 

demonstrando que, estes alunos, ainda sentem alguma dificuldade em associar 

algumas notícias à matéria de Geografia (figura 55).  
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Figura 55- Respostas dos alunos da turma B por graus à questão “consigo ver uma 

notícia e associar às matérias relacionadas com Geografia” 
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Ao observar os estudantes que responderam a esta questão de forma positiva é 

legítimo destacar que foram os que mais demonstraram interesse nas aulas com o 

jornal, existindo, contudo, a possibilidade de melhorarem os seus conhecimentos e 

hábitos de atenção às notícias.  

No penúltimo grupo de questões onde é abordado o trabalho de grupo, através da 

afirmação - “a pesquisa de notícias facilitou a compreensão das matérias de Geografia” 

(figura 56) 

Sendo a pesquisa uma variável importante na autonomia dos estudantes tanto para 

estudar como para a realização de trabalhos, as respostas obtidas foram bastante 

positivas, com o grau 5 aquele que registou maior número de respostas com 8 

estudantes, seguido pelo grau 4 assinalado por 6 estudantes e por fim os graus 1 e 2, 

ambos com 1 estudante.  
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Figura 56- Respostas dos alunos da turma B por graus à questão “a pesquisa de notícias 

facilitou a compreensão das matérias de Geografia” 
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Tal como solicitado à turma A, foi pedido aos alunos da turma B que dessem a sua 

opinião sobre as aulas com o jornal, as quais foram bastante positivas, sendo de 

destacar algumas respostas, como por exemplo:  

- “Foram um recurso criativo e gostei bastante de ter aulas mais dinâmicas. Agora 

também se torna mais fácil relacionar as notícias da TV com a matéria. Além disso, 

foram muito informativas” (aluno A da Turma B); 

- “Acho que foi bom e essencial para a minha aprendizagem a relacionar notícias com a 

matéria dada” (aluno C da turma B); 

- “Eu acho que a utilização do jornal, ajudou a que a nossa aula seja mais dinâmica e se 

perceber melhor a matéria e a estudar” (aluno D da turma B). 

Outras opiniões foram expressas de forma mais sintetizada, como se pode observar na 

nuvem de opiniões dos alunos da turma B (figura 57) Estas opiniões são coerentes com 

os resultados das questões de aulas e também com as questões do inquérito 

analisadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 57- Nuvem de opiniões dos estudantes da turma B 
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5. Considerações finais 

Neste presente capítulo, o último do relatório de estágio, o objetivo é relatar as 

principais conclusões que podemos retirar, dos resultados obtidos, para além de se 

mencionar algumas das dificuldades que surgiram durante este estudo.  Por fim, 

referem-se possíveis sugestões para estudos que possam vir a ser realizados no futuro 

envolvendo a temática da utilização dos Media, em particular, do jornal em sala de 

aula.  

O estágio curricular foi a etapa mais importante na minha formação académica. 

Possibilitou-me trabalhar com os alunos de diferentes contextos, o que foi não só 

enriquecedor para a minha experiência académica, mas também enquanto futura 

docente e cidadã na sociedade que atualmente vivo. Dotar os alunos de mais 

conhecimentos e contribuir para expandir os seus horizontes foi igualmente 

gratificante através da realização deste estudo.  

Esta investigação iniciou-se com uma questão de partida, recordando-a: “De que modo 

o jornal e as notícias podem ser uma ferramenta didática para melhorar o ensino-

aprendizagem em Geografia A?”, para a qual, foram delineados 4 objetivos de modo a 

cumprir e avaliar se esta questão de partida seria exequível.  

O primeiro objetivo, foi “aferir os conhecimentos prévios dos alunos quanto à temática 

das notícias”. Este objetivo foi cumprido através do exercício diagnóstico aplicado nas 

duas turmas. Este, permitiu perceber que os alunos, têm dificuldade em associar 

imagens de notícias bastante difundidas nos media ou mesmo nas redes sociais, às 

temáticas com elas relacionadas, como vimos, para o caso dos refugiados.  

No que diz respeito ao segundo objetivo, “perceber e analisar se as aulas com o 

recurso ao jornal podem ser mais produtivas no que concerne às aprendizagens dos 

alunos”, os resultados obtidos, quer pela qualidade dos jornais elaborados pelas 

turmas, quer das questões de aula, foram melhores na turma B do que na turma A. 

Apesar das maiores dificuldades de atenção e desinteresse dos estudantes da turma A, 

os resultados obtidos com a utilização do jornal como recurso didático, nesta turma 

mostraram-se mais produtivos do que o das aulas mais expositivas. Apesar deste 
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ensaio ter sido aplicado a um número limitado de alunos, de apenas duas turmas, 

podemos considerar que as notícias e os jornais podem constituir um bom recurso 

didático, mais atrativo e colaborativo, a utilizar nas aulas de Geografia, contribuindo, 

também, para a formação de cidadãos, geograficamente competentes, mais 

participativos e mais atentos ao mundo que os rodeia.   

O terceiro objetivo delineado foi “compreender se o jornal pode ser considerado uma 

metodologia ativa viável no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de 

Geografia A face às metodologias tradicionais”. Os resultados obtidos, tanto das 

questões de aula, como também do inquérito final com a nuvem de opiniões, 

demostraram que grande parte dos estudantes afirmaram que as aulas dadas com o 

jornal são mais interessantes e que conseguem fazer face às suas dificuldades e 

auxiliar no estudo em casa.  

No que concerne ao último objetivo, “promover as capacidades de pesquisa e espírito 

crítico dos estudantes com a construção do jornal da turma”, para responder a este 

objetivo, foi criado o jornal da turma. O que se pretendeu com o jornal, foi 

desenvolver, como recomendado no PASEO, o trabalho colaborativo em grupo 

respeitando as diferenças de cada elemento.  

O jornal, permitiu, igualmente, desenvolver outras competências, como a capacidade 

de pesquisa, com recurso à internet, porém, neste objetivo as capacidades de pesquisa 

ficaram comprometidas pelo facto de grande parte dos estudantes não possuir 

computador, o que era essencial para a realização do trabalho.  

Ainda assim, foram aplicadas soluções de forma a combater este problema, através da 

utilização dos telemóveis, ainda que de forma limitada. 

Estudantes quando são motivados por um tema, realizam pesquisas de forma 

adequada, como foi possível destacar pelas notícias que alguns grupos realizaram, mas 

também, ganham a capacidade de pensar mais além, este mais além, traduz-se no 

pensamento crítico que é fundamental para o desenvolvimento intelectual dos alunos. 

Este último objetivo foi cumprido através da realização do jornal da turma e dos 

exercícios, sobre as vantagens e desvantagens de um problema específico.  
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Como é comum no trabalho de investigação, foram sentidas algumas limitações, 

começando com o facto de só termos aplicado a metodologia descrita em apenas duas 

turmas, durante um ano letivo, o que obviamente limita a generalização dos 

resultados obtidos. Outra limitação, prende-se com o facto de muitas notícias online, 

ainda serem de acesso pago, o que limitou o acesso à informação, apenas a conteúdo 

não pago, por parte dos estudantes, para a construção dos jornais, apesar de a 

docente ter assinatura que permita o acesso a estas notícias.  

Outra limitação, como já salientamos, prende-se, sem dúvida, com a falta de 

computadores em casa, por parte dos alunos, tornando a realização do trabalho de 

grupo mais complicada devido a esta carência tecnológica, comprometendo, não só o 

trabalho de grupo, mas também as competências que devem ser adquiridas através 

deste, o que justificou o facto de alguns grupos não terem realizado o trabalho de 

grupo.  

Ainda relativamente ao trabalho de grupo, é importante frisar que é difícil integrar 

novos estudantes no decorrer de um ano letivo num trabalho de grupo em que se 

utilizou uma metodologia com a qual nunca tiveram contacto anterior, o que por vezes 

prejudica o rendimento desses estudantes, tanto na componente de avaliação 

individual como em grupo.  

Refira-se, ainda, que a preparação das aulas com recurso ao jornal consomem muito 

tempo ao docente, uma vez que é necessário preparar todo um conjunto de materiais, 

para a, elaboração do jornal para cada temática, o que implica pesquisa, seleção da 

informação e elaboração de exercícios, o que nem sempre é compatível, com a 

quantidade elevada de trabalhos e responsabilidades burocráticas a que professor tem 

de dar resposta.  

Apesar destas limitações, este trabalho, contribuiu para aprofundarmos a utilização 

dos media em sala de aula, e por esta razão gostaríamos de finalizar deixando algumas 

sugestões que possam contribuir para trabalhos futuros que abordem esta temática. 

Uma das sugestões prende-se com os anos de escolaridade, penso que seria 

interessante, aplicar a metodologia utilizada neste relatório em turmas do 3º ciclo do 
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ensino básico em Geografia, pois acreditamos que o jornal poderia ser um bom 

recurso para cativar os alunos para a disciplina, para os motivar em relação a certos 

temas e estimular o seu espírito crítico. Para tal ser possível, é fundamental que os 

alunos possuam material com que possam trabalhar ao nível das TIC em sala de aula, 

assim como, seria ótimo se as escolas pudessem ter acesso a todas as notícias pagas, 

uma vez que a utilização de notícias é transversal a todas as disciplinas e é muito 

relevante para a formação de cidadãos comprometidos com a sociedade onde estão 

inseridos.  

Desta forma, este projeto, realizado no estágio curricular, cumpriu os objetivos a que 

nos propusemos e pensamos que constitui um contributo para a melhoria do ensino-

aprendizagem em Geografia A e seria interessante a realização de estudos futuros 

relacionados com esta temática, de forma a observar os diferentes resultados que 

seriam obtidos, derivado também da aplicação desta investigação em diferentes 

escolas com contextos escolares e sociais distintos.  
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Anexo  1- Inquérito diagnóstico  



119 

 

 

  



120 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



121 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo  2- Jornal dos recursos do subsolo (recursos energéticos) 
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Anexo  3- Questão de aula sobre as aulas com jornal 
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Anexo  4- Aula expositiva sobre os recursos do subsolo 
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Anexo  5- Questão de aula acerca da aula expositiva 
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Anexo  6- Notícia menos bem conseguida da turma A 
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Anexo  7- Notícia menos bem conseguida da turma B 
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Anexo  8- Grelha de observação das aulas e trabalho de grupo 
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Anexo  9- Aula expositiva sobre a radiação solar 
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Anexo  10- Questão de aula acerca das aulas expositivas 
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Anexo  11- Jornal sobre a radiação solar 



172 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



173 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



174 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



175 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



176 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



177 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo  12- Questão de aula acerca das aulas com jornal 
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Anexo  13- Resultados da turma A à questão "1.2 O jornal ajudou-me a relacionar os 

conteúdos de Geografia com o meu quotidiano" 

Anexo  14-Resultados da turma A à questão "1.4 Considero que as aulas com o jornal 

foram importantes para compreender a matéria" 
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Anexo  15-Resultados da turma A à questão "2.3. Sou capaz de analisar e ter espírito 

crítico sobre problemáticas da Geografia" 
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Anexo  16- Resultados da turma A à questão "3.1- A construção de notícias em grupo 

ajudaram-me a ser colaborativo" 
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Anexo  17- Resultados da turma A à questão "3.3- A pesquisa de notícias facilitou a 

compreensão das matérias de Geografia" 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0 2 4 6 8 10 12

1- Discordo completamente

2- Discordo

3- Indiferente

4- Concordo

5. Concordo completamente

Nº de alunos

G
ra

u
s

0 1 2 3 4 5 6 7 8

1- Discordo completamente

2- Discordo

3- Indiferente

4- Concordo

5. Concordo completamente

Nº de alunos

G
ra

u
s

Anexo  18- Resultados da turma B à questão "1.2 O jornal ajudou-me a relacionar os 

conteúdos de Geografia com o meu quotidiano" 
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Anexo  19- Resultados da turma B à questão "1.4 Considero que as aulas com o jornal 

foram importantes para compreender a matéria" 

0 1 2 3 4 5 6 7 8

1- Discordo completamente

2- Discordo

3- Indiferente

4- Concordo

5. Concordo completamente

Nº de alunos

G
ra

u
s

Anexo  20- Resultados da turma B à questão "2.3. Sou capaz de analisar e ter espírito 

crítico sobre problemáticas da Geografia" 
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Anexo  21- Resultados da turma B à questão "3.1- A construção de notícias em grupo 

ajudaram-me a ser colaborativo" 
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Anexo  22- Resultados da turma B à questão "3.3- A pesquisa de notícias facilitou a 

compreensão das matérias de Geografia" 


